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Congestionamento  chega 
a  bairros  longe  do  centro 

Demora.  Secretaria  de  Trânsito  identifica  lentidão  crónica  em,  pelo  menos,  14  pontos  de  regiões  periféricas.  Cruzamentos  no  Xaxim, 
Cidade  Industrial,  Butiatuvinha  e  São  Braz  têm  problemas  iguais  aos  das  vias  centrais.  Vereadores  pedem  intervenção  da  prefeitura  pág.cb 


FIRME  NA  LIDERANÇA 

Furacão  bate  o  JMalucelli  por  1  x  O  e  mantém  a  ponta 


Douglas  Coutinho  marcou  de  novo  e  é  0  vice-artilheiro  do  Estadual  1  geraldo  bubniak/  fotoarena 

INSS  paga 
benefícios  a 
16%  no  PR 

índice  da  população  que  recebe 
da  Previdência  no  Estado  é  menor 
que  na  Região  Sul  pág.o2 

Atlético  indica  o 
Couto  Pereira  para 
mandar  Âtletiba 

Presidente  da  Federação  Paranaense 
de  Futebol  diz  que  não  tem  como 
exigir  que  Co  ri  ti  ba  aceite  pág.  ie 
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CPI  dos  Planos  I 


Beneficiários  do  INSS 
chegam  a  16%  no  PR 

Aposentadorias  e  pensões.  Estado  está  abaixo  da  média  do  Sul.  No  passado,  Previdência  pagou  R$  1,347  bi 


APOSENTADOS 


ano  a  ano  no  Paraná 
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►  VALOR  MÉDIO  DO  BENEFÍCIO  (EM  R$) 


Tendo  10,6  milhões  de  habi- 
tantes, o  Paraná  chegou  ao 
final  de  2012  com  1,7  mi- 
lhão de  pessoas  recebendo 
algum  tipo  de  benefício  da 
Previdência  Social.  O  núme- 
ro representa  16%  da  popu- 
lação. Em  relação  a  2005,  o 
Estado  ganhou  327  mil  no- 
vos beneficiários. 

Grande  parte  deles  (67%) 
recebe  apenas  um  salário 
mínimo,  enquanto  outros 
16%  recebem  até  2  salários. 
Apenas  17%  dos  cadastrados 
pelo  INSS  ganham  acima 
deste  valor. 

Segundo  a  doutora  em 
política  social  pela  UNB  (Uni- 
versidade de  Brasília)  Maria 
Lúcia  Lopes  da  Silva,  nos  últi- 


20% 


da  população  na  região  Sul 
recebe  aposentadorias.  Em 
dezembro  de  2012  foram 
5,3  milhões  de  beneficiados. 


mos  anos  o  sistema  vem  ex- 
cluindo cada  vez  mais  as  pes- 
soas que  não  contribuem  -  o 
que  acaba  reduzindo  o  valor 
dos  benefícios. 

"A  Previdência  está  sendo 
vista  apenas  como  um  segu- 
ro, em  que  aqueles  que  pa- 
gam recebem.  Como  o  nos- 
so mercado  de  trabalho  tem 
uma  rotatividade  muito  al- 


to, é  cada  vez  mais  difícil  se 
aposentar",  afirma. 

De  acordo  com  os  dados 
do  INSS,  em  2012  as  apo- 
sentadorias representaram 
55,45%  do  total  dos  benefí- 
cios. A  média  de  remune- 
ração para  aqueles  que  re- 
cebem por  este  sistema,  no 
meio  urbano,  ficou  em  R$ 
1.036,62  no  Paraná 

Já  a  pessoas  que  recebem 
auxílio  doença,  ou  benefí- 
cios assistenciais  por  serem 
idosos,  ganham  bem  me- 
nos: em  média  R$  845,35  e 
R$  621.  "Estamos  totalmen- 
te agregados  ao  mercado  de 
trabalho.  Quem  não  contri- 
bui fica  vulnerável",  diz. 

©  METRO  CURITIBA 
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Auxílios 

5,4% 

Benefícios 
assistenciais 

11% 

Por  idade 

30,4% 

Pensões 
por  morte 

25% 


TIPOS  DE  BENEFICIÁRIOS 


Salário- 
maternidade 

0,38% 

Invalidez 

9,08% 

Acidentários 

2,68% 

Tempo  de 
contribuição 

15,9% 


Vereadores  debatem  maioridade  penal 


A  Câmara  de  Curitiba  fará, 
na  quinta  e  sexta-feiras  des- 
ta semana,  um  seminário 
para  discutir  políticas  públi- 
cas para  a  juventude.  Entre 
os  temas,  segundo  o  verea- 
dor Pedro  Paulo  (PT),  líder 
do  prefeito  e  autor  da  pro- 
posta do  seminário,  está  a 
discussão  sobre  a  redução 
da  maioridade  penal. 

"Queremos    discutir  a 


violência  contra  os  jovens  e 
as  propostas  de  redução  da 
maioridade  penal.  Vamos 
discutir  esses  temas  e  to- 
das as  pessoas  poderão  vir 
e  expor  suas  opiniões",  ga- 
rante o  vereador.  As  duas 
reuniões  acontecerão  a  par- 
tir das  19h,  no  plenário  do 
Legislativo. 

Pedro  Paulo  lembrou  que 
neste  ano  o  tema  da  Campa- 


nha da  Fraternidade,  pro- 
movida pela  CNBB  (Confe- 
rência Nacional  dos  Bispos 
do  Brasil),  foi  a  juventude 
brasileira.  E  que  em  julho, 
o  Brasil  recebe  a  Jornada 
Mundial  da  Juventude  e  o 
Papa  Francisco,  numa  ativi- 
dade  que  deve  trazer  ao  país 
quase  um  milhão  de  jovens 
do  mundo  inteiro. 

"O  nosso  seminário  se 


insere  nesse  contexto  e  vai 
reunir  as  Pastorais  da  Ju- 
ventude e  outros  movimen- 
tos sociais  com  foco  nessa 
etapa  da  vida",  adianta  Pe- 
dro Paulo. 

O  vereador  alerta  que  é 
contra  a  redução  da  maiori- 
dade penal  e  defenderá  es- 
sa postura  durante  o  semi- 
nário na  Câmara. 

©  METRO  CURITIBA 
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Procon é 
ouvido 

A  coordenadora  do 
Procon  do  Paraná,  Cláudia 

Francisca  Silvano,  é  a 
convidada  dos  deputados 
para  falar  amanhã  na  CPI 
do  Planos  de  Saúde  da 
Assembleia  Legislativa. 
A  reunião  será  às  íoh  na 
Sala  das  Comissões  e  terá 
também  a  presença  do 
presidente  do  Conselho 
Regional  de  Odontologia, 
Roberto  da  Veiga  Cavali. 
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IXaxim.  Cruzamento  da  ruas 
Omar  Raimundo  Picheth 
e  José  Carlos  de  Macedo  Soares 

Vereador  Cristiano  Santos  (PV)  pediu  atenção 
da  Setran  à  região  devido  ao  aumento  no  fluxo  de 
veículos,  associado  à  confluência  de  tráfego  da  rua 
José  Carlos  de  Macedo  Soares.  ©  metro  curitiba 

2CIC.  Rua  Raul  Pompeia,  entre 
Lodovico  Kaminski  e  Darci  Vargas 

Estudo  de  tráfego  foi  solicitado  pelo  vereador  Ailton 
Araújo  (PSC).  Ele  argumenta  que  a  rua,  que  já  recebia 
alto  fluxo  de  veículos  da  Rodovia  Juscelino  Kubitschek 
de  Oliveira  e  do  Terminal  do  Caiuá,  teve  trânsito  pio- 
rado depois  da  entrega  de  mais  de  700  apartamentos 
na  região.  Além  disso,  houve  aumento  da  frota  de  veí- 
culos no  bairro  em  razão  também  do  aumento  no  nú- 
mero de  moradores.  ©  metro  curitiba 

3Butiatuvinha.  Cruzamento 
da  rua  Himério  Lugarini  com 
a  avenida  Manoel  Ribas. 

Foi  requerida,  pelo  vereador  Aldemir  Manfron  (PP), 
análise  para  a  implantação  de  sentido  único  na  rua 
Himério  Lugarini.  ©  metro  curitiba 


4 São  Braz.  Rua  Brasílio  Cuman 
Vereador  Colpani  (PSB)  pediu  o  alargamento 
da  rua.  Segundo  ele,  ela  tem  largura  normal  até 
a  quadra  onde  está  localizado  um  condomínio  resi- 
dencial. Depois,  a  rua  fica  estreita  e  prejudica  a  flui- 
dez do  trânsito.  ©  metro  curitiba 


Trânsito  lento  chega 
a  bairros  distantes 

Demora.  Comuns  na  região  centrai  de  Curitiba,  os  congestionamentos  agora  fazem  parte 
da  rotina  de  quem  mora  em  bairros  fora  do  anel  centrai.  Vereadores  pedem  soiuções 


Prefeitura  prepara  plano  de  mobilidade  i  rodrigo  félix  leal/metro  curitiba 


O  crescimento  de  Curitiba 
levou  moradores  para  bair- 
ros mais  afastados  da  região 
central.  A  prestação  de  servi- 
ços foi  atrás  dos  novos  clien- 
tes. A  melhoria  da  economia 
elevou  a  renda  de  classes 
mais  baixas  e  famílias  come- 
çaram a  comprar  mais  veícu- 
los. Resultado:  trânsito  por 
todo  lado  e,  com  ele,  lenti- 
dão nos  horários  de  pico. 

A  situação  é  comprova- 
da por  levantamento  da  Se- 
tran (Secretaria  de  Trânsito) 
sobre  os  cruzamentos  mais 
saturados.  O  resultado  apon- 
ta pelo  menos  14  pontos  em 
bairros  como  Cajuru,  Taru- 
mã, Pinheirinho,  Sítio  Cer- 
cado, CIC,  Orleans,  Fazendi- 
nha, Prado  Velho,  Vila  Fanny, 
Boqueirão  e  Hauer. 

Outras  situações,  como  no 
Butiatuvinha  e  São  Braz,  por 
exemplo,  são  apontadas  pe- 
los moradores,  que  pedem 
apoio  aos  vereadores.  A  Câ- 
mara tem  solicitado  diver- 
sos estudos  e  mudanças  nas 
vias  (veja  ao  lado).  Só  na  últi- 
ma semana,  foram  pelo  me- 
nos cinco  requerimentos  en- 
caminhados ao  município. 

Todos  são  estudados  pela 
Setran,  assim  como  os  aten- 
dimentos feitos  pelo  telefo- 
ne 156.  "Tudo  é  analisado  e, 
se  forem  medidas  que  tec- 
nicamente podem  ser  im- 
plementadas, procuramos 
implementar.  Temos  o  de- 
partamento de  Engenharia 
que  analisa  as  soluções,  mas 
fazemos  planos  de  mobili- 
dade com  o  Ippuc  (Instituto 
de  Pesquisa  e  Planejamen- 
to Urbano  de  Curitiba)  pa- 


"Temos  obras  em 
andamento  que  já 
vão  impactar  em 
melhorias  em  pontos 
que  tem  saturação  em 
determinados  horários 

JOEL  KRUGER,  SECRETÁRIO 

ra  discutir  de  maneira  mais 
abrangente  a  cidade",  expli- 
ca o  secretário  Joel  Krúger. 

Ele  fala  que  Curitiba  ho- 
je não  tem  um  plano  de  mo- 
bilidade efetivado  para  so- 
lucionar em  definitivo  a 
situação.  "Se  temos  uma  sé- 
rie de  problemas  num  de- 
terminado bairro,  a  implan- 
tação de  um  semáforo  vai 
ajudar,  mas  não  vai  resolver 


0  problema  em  definitivo. 
Falamos  da  grande  mobili- 
dade da  cidade.  Temos  que 
pensar  a  cidade  integrada", 
explica  Kruger. 

Para  isso,  afirma,  é  preciso 
pensar  em  algmas  bases,  co- 
mo a  fluidez  do  sistema  viá- 
rio, discutindo  grandes  aveni- 
das, viadutos  e  trincheiras;  o 
transporte  coletivo  de  quali- 
dade, que  possa  absorver  um 
volume  maior  de  passageiros; 
a  definição  do  metro;  e  o  in- 
centivo a  modais  de  transpor- 
te não  motorizados,  como  a 
bicicleta.  "Temos  que  dimi- 
nuir o  número  de  carros  nas 
ruas",  comenta  o  secretário. 

1  J£%  I  CAMILA 
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CLÓVIS 
ULTRAMARI 

Professor  do  Programa 
de  Pós-Graduação  em  Ar- 
quitetura  e  Urbanismo  da 
PUC-PR  falou  ao  Metro  so- 
bre a  mudança  no  perfil 
do  trânsito  nos  bairros  fo- 
ra do  anel  central. 

Quais  são  as  razões  para  a 
mudança  do  trânsito  nes- 
sas áreas? 

O  incremento  de  renda  em 
classes  com  menor  poder 
aquisitivo  tem  implicações 
no  volume  do  trânsito,  sobre- 
tudo porque  elas  não  utiliza- 
vam tanto  o  veículo  e  agoram 
compram  mais  carros.  Além 
disso,  a  cidade  constrói  mais. 
Os  espaços  estão  sendo  mais 
ocupados,  deixando  as  áreas 
mais  densas.  Também  au- 
mentou o  volume  de  presta- 
dores de  serviços. 

E  isso  não  era  previsto? 

Estávamos  acostumados  a 
lidar  com  o  trânsito  denso 
nas  áreas  centrais.  O  emer- 
gencial  estava  ali  e,  por  is- 
so, elas  foram  submetidas 
a  processos  que  permitem 
fluxo  maior,  como  recapea- 
mento  e  alteração  de  geo- 
metria de  vias,  algo  que  em 
bairros  mais  distantes  não 
existiu.  Fazemos  interven- 
ções menos  em  cima  do 
planejamento  e  muito  mais 
em  cima  da  demanda,  que 
só  aparece  quando  vemos 
o  problema.  ©  metro  curitiba 


Opinião 


Como  está  a  situação  no  seu  bairro? 


"São  três  ruas  bem 
movimentadas  acabando 
no  mesmo  ponto. 
Sempre  tem  acidente. 
Enquanto  não  colocaram 
semáforos,  não  vai 
ter  jeito." 

JEOVAN  DE  SOUZA,  33  ANOS, 
SUPERVISOR  DE  VENDAS 


"Aqui  é  sempre 
movimentado,  mas 
piorou  depois  que  saiu 
o  conjunto  com  mais 
de  800  famílias.  Tem  dias 
que  fica  engarrafado 
até  o  Fazendinha." 

NORBERTO  SCHUSTER,  67, 
APOSENTADO 


"Esse  cruzamento  está 
sempre  parado.  0  sinal 
chega  a  fechar  três  vezes 
e  não  consigo  passar. 
Levo  10  minutos  para 
fazer  três  quadras. 
0  pessoal  fica  estressado." 

NILDE  RODRIGUES,  34, 
COMERCIANTE 


"Não  era  assim  antes. 
As  pessoas  procuram 
caminhos  alternativos, 
mas  a  rua  não  comporta. 
A  esquina  aqui  já  teve 
mais  de  10  mortes. 
Já  pedi  para  a  prefeitura 
um  semáforo." 

PAULO  DIAS,  53,  EMPRESÁRIO 
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Sem  serviço 


Greve  fecha  posto 
de  atendimento  do 
DetrannaVila  Hauer 

O  Detran  informou  que  a 
partir  de  hoje  e  enquanto 
durar  a  greve  dos  servido- 
res não  haverá  atendimen- 
to ao  público  no  posto  da 
Vila  Hauer.  Os  serviços  se- 
rão mantidos  normalmente 
no  Tarumã,  na  João  Negrão 
(centro)  e  na  Rua  da  Cidada- 
nia da  Fazendinha.  ©METRO 


PAULO  ROSA  /  DETRAN 


Bicicleta 


DIVULGAÇÃO 


Obras 


Desembarques  na 
Rodoviária  só  na 
ala  estadual 

Por  causa  das  obras  de  re- 
forma, a  partir  de  hoje  os 
desembarques  na  Rodo- 
viária passarão  a  ser  feitos 
no  bloco  dos  fundos,  on- 
de já  estão  concentrados 
os  demais  serviços.  Os  ôni- 
bus  vão  parar  nas  plata- 
formas 45  a  50,  que  ficam 
na  ponta  externa  do  blo- 
co dos  fundos.  Nesta  etapa 
de  obras,  não  haverá  qual- 
quer serviço  ou  atendimen- 
to ao  usuário  no  bloco  da 
frente,  conhecido  como 
interestadual. 

©  METRO  CURITIBA 


I  Avenida  livre  para  os  ciclistas 


Ciclolazerleva 
curitibanosà 
Cândido  de  Abreu 

Ontem,  no  primeiro  domin- 
go do  Ciclolazer,  dezenas  de 
curitibanos  foram  com  suas 
bicicletas  à  avenida  Cândido 
de  Abreu,  no  Centro  Cívico. 
A  atividade,  com  avenida  li- 
berada para  as  bicicletas,  se- 
rá realizada  todos  os  domin- 
gos, das  8h  às  16h.  @  metro 


Segurança  Pública 


Grande  Curitiba  teve 
23  mortes  violentas 
desde  sexta 

Dez  pessoas  morreram  em 
acidentes  de  trânsito  no  fim 
de  semana  na  capital  e  re- 
gião metropolitana,  segundo 
o  Instituto  Médico  Legal.  Elas 
se  incluem  entre  as  23  mor- 
tes violentas  registradas  de 
sexta-feira  até  ontem.  Outras 
sete  pessoas  foram  mortas 
por  armas  de  fogo,  uma  por 
queda,  uma  por  agressão  físi- 
ca e  uma  por  enforcamento. 
Três  mortes  ainda  não  foram 
esclarecidas. 

©  METRO  CURITIBA 


Denúncias  ajudam  no 
combate  à  exploração 
do  trabalho  estrangeiro 

Irregular.  Imigrantes  ilegais  são  submetidos  a  condições  precárias  na  busca  de 
melhores  condições  de  vida.  No  Paraná,  casos  são  mais  comuns  na  região  oeste 


w 


Ilegalidade  leva  trabalhadores  à  exploração  i  rodrigo  félix  leal/metro  curitiba 


Muitos  trabalhadores  estran- 
geiros que  estão  em  situação 
irregular  no  país  se  subme- 
tem a  condições  degradan- 
tes para  tentar  melhorar  de 
vida.  O  MPT-PR  (Ministério 
Público  do  Trabalho  no  Para- 
ná) tem  intensificado  as  in- 
vestigações a  respeito  da  ex- 
ploração dessa  mão  de  obra 
e  conta  com  a  ajuda  das  de- 
núncias para  tentar  solucio- 
nar os  casos. 

"Sempre  vamos  atrás  de 
quem  se  aproveita  dos  imi- 
grantes", conta  a  procura- 
dora Cristiane  Sbalqueiro 
Lopes.  A  população  pode 
passar  informações  pelo 
próprio  site  do  MPT,  que  é 
o  www.prt9.mpt.gov.br  ou 
então  pelo  telefone  3304- 
9141.  "As  denúncias  podem 
ser  anónimas,  desde  que 
bem  fundamentadas",  diz 
Cristiane. 

Segundo  ela,  são  comuns 
estrangeiros  que  não  têm  os 
direitos  reconhecidos,  como 
carteira  assinada,  e  com  is- 
so não  têm  autorização  pa- 
ra trabalhar.  "Aí  eles  se  dis- 
põem a  serem  contratados 


sem  registro  e  isso  vira  uma 
bola  de  nove.  Sem  registro, 
o  empregador  não  se  vê  na 
obrigação  de  nada  e  o  imi- 
grante fica  em  uma  situação 
de  vulnerabilidade",  explica 
a  procuradora. 

Em  função  da  proximi- 
dade com  a  fronteira,  no 
Paraná  situações  de  explo- 
ração ocorrem  com  mais 
frequência  na  região  Oes- 
te, como  em  Foz  do  Iguaçu 
e  em  Cascavel.  Geralmente, 
eles  atuam  como  domésti- 
cos, pedreiros,  carregadores 
e  na  construção  civil. 

Cristiane  revela  que  co- 
mo esses  trabalhadores  so- 
nham com  uma  vida  me- 
lhor, acabam  se  submetendo 
a  casos  degradantes.  "Eles  to- 
pam dormir  em  alojamentos 
nos  próprios  locais  de  servi- 
ços como  se  isso  fosse  um 
atrativo,  mas  o  processo  é  to- 
talmente enganoso.  Às  vezes 
é  em  uma  favela,  em  condi- 
ções desumanas." 


LINA 
HAMDAR 
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Audiência.  Centro  terá 
ronda  24  horas  com 
serviço  de  ciclopatrulha 


A  Prefeitura  anunciou  que  o 
anel  central  de  Curitiba  te- 
rá, em  breve,  rondas  24  ho- 
ras feitas  de  bicicleta  por 
agentes  da  Guarda  Munici- 
pal, as  ciclopatrulhas.  Elas 
irão  substituir  as  atuais  mo- 
tocicletas, que  serão  des- 
locadas para  reforçar  a  se- 
gurança nos  bairros  mais 
afastados.  A  informação  foi 
dada  durante  audiência  pú- 
blica para  debater  o  orça- 
mento de  2014. 

O  tema  segurança  foi  de- 
batido na  audiência  de  sex- 
ta-feira à  noite.  Mais  de  300 
pessoas  participaram  dos 
debates.  Pelo  menos  150  en- 
caminharam sugestões  para 
a  região  central.  Pela  inter- 
net, segundo  a  Prefeitura, 
23  mil  pessoas  acompanha- 
ram as  discussões. 

"Segurança  é  um  tema 


Próximo  tema  e  abastecimento 

|  JAELS0N  LUCAS/SMCS 


que  provoca  intenso  debate 
e  grande  participação  da  po- 
pulação", comentou  o  pre- 
feito Gustavo  Fruet.  A  pró- 
xima audiência  será  hoje  à 
noite,  em  Santa  Felicidade. 

©  METRO  CURITIBA 


Domingo  de  filas  no  MON  para  ver  exposição  de  M.  Escher 

Foi  grande  a  fila  ontem  para  assistir  à  mais  completa  exposição  já  realizada  no  Brasil  dedicada  ao  artista  gráfico  holandês  Maurits 
Cornelis  Escher  (1898  - 1972),  aberta  na  última  quinta-feira  no  Museu  Oscar  Niemeyer.  A  mostra  "A  magia  de  Escher"  reúne  85  obras, 
entre  gravuras  originais,  desenhos  e  fac-símiles,  incluindo  todos  os  trabalhos  mais  conhecidos  do  artista.  0  MON  restringiu  o  número 
de  pessoas  nas  duas  salas  de  exibição  distribuindo  senhas  entre  os  visitantes.  1  rodrigo  félix  leal/metro  curitiba 
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Faz  a  conta.  Faz  Carrefour. 
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Projeto  quer  tornar  crimes 
de  trânsito  inaf  iançáveis 

Segurança.  Proposta  endurece  punição  para  motoristas  que  causarem  mortes  ao  dirigir  alcoolizados  ou  participando  de  rachas 


DIÓGENES  SANTOS/AGÊNCIA  CÂMARA 


O  motorista  que  causar  a  mor- 
te de  alguém  sob  efeito  de  en- 
torpecentes ou  tiver  sido  fla- 
grado participando  de  rachas 
ou  ainda  fazendo  ultrapassa- 
gens proibidas  pode  ser  obri- 
gado a  sair  da  prisão  apenas 
depois  do  fim  da  pena. 

A  inclusão  desses  crimes 
como  inafiançáveis  no  Códi- 
go de  Trânsito  Brasileiro  es- 
tá no  projeto  2.592  de  2007, 
que  deve  entrar  na  pauta  de 
votações  da  Câmara  dos  De- 
putados ainda  nesta  semana. 
"A  proposta  tem  o  aval  do  go- 
verno e  foi  sugerida  pelo  Mi- 
nistério Público  Federal.  Não 
teremos  dificuldade  em  apro- 
vá-la", afirma  o  autor  e  rela- 
tor do  projeto  de  lei,  deputa- 
do Beto  Albuquerque. 

Endurecimento 

De  acordo  com  a  proposta,  a 
pena  para  os  autores  de  mor- 
tes no  trânsito  passaria  a  va- 
riar entre  cinco  e  12  anos  de 
prisão,  além  da  suspensão  da 
carteira  de  habilitação  pelo 
mesmo  período.  A  punição 
subiria  em  mais  um  terço,  ca- 
so a  conclusão  do  inquérito 
mostre  que  o  condutor  prati- 
cou homicídio  doloso,  ou  se- 
ja, assumiu  o  risco  de  matar. 

Hoje,  na  maioria  dos  casos, 
os  motoristas  são  considera- 
dos réus  primários  (indepen- 
dentemente de  outros  crimes 
cometidos),  recebem  a  multa 
de  R$  1.915,38,  ficam  sem  ha- 


43  mil 

pessoas  perderam  a  vida 
no  trânsito  brasileiro  no  ano 
passado.  0  Brasil  ocupa  a 
4§  posição  no  ranking  mundial 
de  mortes  no  trânsito. 


bilitação  por  12  meses,  mas 
não  ficam  presos  porque  têm 
direito  a  pagar  fiança.  A  con- 
clusão do  processo  também 
permite,  em  caso  de  mortes, 
que  a  pena  seja  convertida  em 
serviços  à  comunidade. 

Apesar  do  aumento  do  ri- 
gor da  Lei  Seca,  um  quinto 
da  população  ainda  admite 
dirigir  sob  o  efeito  de  bebi- 
das alcoólicas.  Para  o  doutor 
em  Direito  Penal  Luiz  Flá- 
vio Gomes,  a  estatística  re- 
vela que  a  conscientização 
da  população  e  a  educação 
no  trânsito  ainda  são  falhas. 
"O  Brasil  sempre  responde 
às  tragédias  com  novas  leis, 
sempre  mais  duras  e  sempre 
com  promessas  imediatas 
de  resolução",  afirma.  "Isso 
se  chama  populismo  penal 
legislativo",  afirma. 

Depois  de  aprovado  pelos 
deputados,  o  projeto  ainda 
precisa  ser  votado  no  Senado. 


7'*m  I 


Tolerância  zero  para  os  acidentes  de  trânsito  cometidos  sob  os  efeitos  de  álcool  i  joel  silva/folhapress 
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Mudanças 


O  projeto  2.592/2007  dá  no- 
va redação  ao  Código  de 
Trânsito  Brasileiro.  Veja  co- 
mo ficaria  o  texto: 

•  Artigo  301-A. 

São  inafiançáveis  os 
crimes  cometidos  peio 
motorista  que  conduz 
veículo  automotor  sob 


a  influência  de  álcool 
ou  substância  tóxica 
ou  entorpecente;  ou 
participa,  em  via  pública, 
de  corrida,  disputa  ou 
competição,  exibição 
ou  demonstração  de 
perícia  ou  manobra 
não  autorizada  pelas 
autoridades  competentes. 


Artigo  303- 

Se  a  lesão  corporal  não 
for  de  natureza  grave  e 
não  resultar  em  morte,  as 
penas  são  de 
detenção  de  três 
meses  a  um  ano  e 
suspensão  ou  proibição 
de  se  obter  a  carteira  de 
habilitação. 


BETO 
ALBUQUERQUE 


O  relator  do  projeto  consi- 
dera que  a  lei  é  branda  ao 
permitir  que  os  crimes  de 
trânsito  admitam  o  paga- 
mento de  fiança. 

Qual  a  motivação  do  pro- 
jeto de  lei  em  tramitação? 

No  trânsito,  nós  temos  a 
barbárie.  Fala-se  em  aciden- 
te, mas  o  que  se  comete  é 
assassinato. 

Por  que  mudar  a  lei  atual? 

As  vidas  tiradas  das  famí- 
lias não  podem  virar  só  al- 
gumas cestas  básicas. 

E  por  que  o  fim  da  fiança? 

Os  motorista  que  têm  di- 
nheiro jamais  vão  para  a 
cadeia,  jamais  vão  ao  banco 
dos  réus,  mesmo  tendo  ma- 
tado duas  ou  três  pessoas. 

®  METRO  BRASÍLIA 


Concurso  de  dança  evidencia  mudança  social  no  Rio 


Camila,  15  anos,  e  Carlos,  19,  são  competidores  e  tiveram  que  enviar  um  vídeo  para  concorrer  na  "Batalha"  1  bruna  prado/metro  rio 


No  dia  28  de  abril,  o  Rio  vai 
conhecer  o  melhor  dançari- 
no das  comunidades  cario- 
cas. A  segunda  edição  da  "Ba- 
talha do  Passinho"  vai  passar, 
até  fim  da  competição,  por 
16  favelas  cariocas.  A  forma 
de  inscrição  para  o  concurso 
e  o  comportamento  dos  jo- 
vens que  disputam  o  título 
evidenciam  o  aumento  do  po- 
der de  compra  da  nova  classe 
C  e  põem  em  debate  quais  os 
próximos  passos  na  tarefa  de 
diminuir  a  distância  entre  o 
morro  e  o  asfalto. 

"O  processo  de  seleção  des- 
se concurso  leva  em  conta  es- 
sa inserção  dos  meninos  e  me- 
ninas das  favelas  na  rede  de 
computadores.  Eles  tinham 
que  postar  vídeos  que  mostra- 


vam seus  passinhos.  Apesar 
de  hoje  esses  jovens  terem  ce- 
lulares modernos  e  fazerem 
parte  do  mercado  consumi- 
dor, eles  ainda  sofrem  com  o 
preconceito",  revela  Julio  Lu- 
demir,  de  53  anos,  escritor  e 
um  dos  idealizadores  da  bata- 
lha. A  primeira  etapa  da  dis- 
puta aconteceu  no  dia  22  de 
março,  na  Vila  Cruzeiro,  no 
Complexo  do  Alemão,  zona 
norte,  no  mesmo  lugar  onde 
acontecia  o  baile  fiink  organi- 
zado pelo  narcotráfico. 

Uma  pesquisa  feita  pe- 
lo Instituto  Data  Popular,  di- 
vulgada no  ano  passado,  in- 
dicou que  jovens  da  região 
metropolitana  do  Rio  movi- 
mentam com  seu  próprio  sa- 
lário, anualmente,  R$  5  mi- 


lhões. Ainda  pelos  números 
do  Data  Popular,  os  jovens  da 
classe  C  fluminense  ganham, 
em  média,  72,3%  do  salário  de 
seus  pais,  enquanto,  para  as 
pessoas  da  mesma  faixa  etá- 
ria, das  classes  A  e  B,  esse  nú- 
mero é  de  apenas  28,5%. 

Diminuindo  barreiras 

"Uma  pesquisa  revelou  que  os 
moradores  de  comunidades 
têm  menos  vergonha  de  dar 
seus  endereços  quando  per- 
guntados, desde  as  UPPs.  Mas 
a  cidade  ainda  é  muito  hete- 
rogénea", explica  o  sociólogo 
Ignácio  Cano,  coordenador 
do  Laboratório  de  Análise  da 
Violência  da  Universidade  Es- 
tadual do  Rio  de  Janeiro  (LAV- 

-Uerj).  ©METRO  RIO 
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6  mortes  renderam  R$  870 

Serial  killer.  Polícia  gaúcha  anunciou  na  manhã  de  ontem  prisão  de  jovem  de  21  anos  que  confessou  ter  executado  seis  taxistas  em  março 


Um  jovem  acima  de  qualquer 
suspeita,  sem  antecedentes 
criminais,  de  21  anos,  foi  pre- 
so pela  Polícia  Civil  por  volta 
das  17h  de  sábado,  no  bairro 
Santa  Cecília,  na  capital,  sus- 
peito de  ter  assassinado  três 
taxistas  em  Santana  do  Livra- 
mento e  três  em  Porto  Ale- 
gre no  fim  do  mês  passado. 
Em  depoimento  de  três  ho- 
ras e  meia  de  duração,  ele  te- 
ria confessado  os  crimes,  que 
renderam  R$  870  em  dinhei- 
ro, além  dos  celulares  das  víti- 
mas. Os  detalhes  da  prisão  fo- 
ram anunciados  na  manhã  de 
ontem,  no  Palácio  da  Polícia, 
pelo  chefe  de  Polícia,  Ranolfo 
Vieira  Júnior,  e  pelo  secretá- 
rio-adjunto  da  Segurança  Pú- 
blica, Juarez  Pinheiro. 

O  nome  do  suspeito  surgiu 
há  cerca  de  uma  semana  em 
Livramento,  quando  o  celular 
de  uma  das  vítimas  foi  acha- 
do com  o  irmão  de  Luan.  Ima- 
gens de  câmeras  de  vigilân- 
cia que  estavam  em  poder  da 
polícia  foram  mostradas  a  fa- 
miliares, que  reconheceram 


Luan 


Luan  em  foto  do  perfil  no  Facebook 


f 


Tíquete  mostra  dados  da  viagem  de 

volta  à  capital  |  GABRIELADI  BELLA/METRO 


o  suspeito.  Roupas  utilizadas 
nas  noites  dos  crimes  -  28  e 
30  de  março  -  foram  encon- 
tradas com  manchas  de  san- 
gue. A  calça,  o  ténis  e  uma 


f  * 


Cúpula  da  segurança  pública  e  delegados  envolvidos  apresentaram  detalhes  da  prisão  i  gabriela  di  bella/metro 


jaqueta  que  aparecem  nas 
imagens  também  são  provas 
para  a  Polícia  Civil,  que  pediu 
um  mandado  de  prisão  tem- 
porária à  Justiça.  Posterior- 
mente, a  perícia  confirmou 
impressões  digitais  de  Luan 
na  Elba  de  um  dos  taxistas 
executados  na  fronteira. 
Localizado  na  capital,  no 


apartamento  em  que  vivia 
com  um  amigo  de  Livramen- 
to, onde  nasceu,  Luan  não 
ofereceu  resistência.  Inicial- 
mente, disse  não  saber  o 
motivo  da  prisão,  mas  ho- 
ras depois,  em  depoimen- 
to à  delegada  Melina  Bueno 
Corrêa,  confessou  os  crimes: 
"Ele  é  um  jovem  frio  e  tran- 


quilo. Disse  que  saiu  para 
matar,  pois  queria  assegurar 
que  não  seria  reconhecido". 
O  amigo  não  tinha  conheci- 
mento dos  crimes,  segundo 
a  polícia.  A  arma  calibre  .22 
não  foi  localizada.  Luan  con- 
tou que  se  desfez  da  arma  na 
capital.  Em  casa,  foi  achada 
a  passagem  de  ônibus  de  vol- 


ta à  capital,  com  saída  às  23h 
do  dia  28. 

Motivação  seria  financeira 

Questionado  sobre  a  moti- 
vação dos  crimes,  Luan  dis- 
se que  precisava  de  dinheiro 
para  pagar  o  aluguel  do  apar- 
tamento, que  custaria  R$ 
1.250  por  mês  e  estaria  atra- 
sado há  cerca  de  dez  dias.  O 
amigo  negou.  Ele  levou  um 
notebook  e  uma  câmera  di- 
gital a  Livramento  para  ven- 
der, mas  não  conseguiu. 

Na  capital  há  cerca  de  dois 
anos,  Luan  atuou  como  moto- 
boy,  trabalhou  como  corretor 
de  imóveis  e,  há  uma  sema- 
na, era  instrutor  de  informá- 
tica em  uma  empresa,  onde 
dava  aulas  para  crianças.  Na 
madrugada  de  ontem,  o  acu- 
sado foi  levado  para  a  Peni- 
tenciária Estadual  de  Livra- 
mento. ®  METRO  PORTO  ALEGRE 


MAIC0N 
B0CK 
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Visita  plantio  d*  vindai  maii  próximo  d*  voei. 
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Tranquilidade  marca 
eleição  da  Venezuela 

Sucessão.  Chavistas  e  oposição  discordam  sobre  participação  da  população  ontem 
na  escoiha  do  novo  presidente.  Pesquisa  de  boca  de  urna  indicava  vitória  de  Maduro 


Maduro  disse  que  participação  foi  recorde  i  edwin  montilva/reuters 


metn 


Espanha. 
Manifestação 
pede  o  fim  da 
monarquia 

Milhares  de  pessoas  pro- 
testaram ontem  no  centro 
de  Madri  contra  a  monar- 
quia espanhola  e  pediram 
que  o  chefe  de  Estado  do 
país  volte  a  ser  escolhi- 
do por  meio  de  processo 
eleitoral. 

A  manifestação  aconte- 
ce no  82°  aniversário  da 
última  escolha  do  chefe  de 
Estado  por  eleições,  derru- 
bado por  um  golpe  arma- 
do que  levou  a  uma  guerra 
civil  e  à  ditadura  militar 
de  36  anos  do  General 
Francisco  Franco.  Ele  dei- 
xou o  rei  Juan  Carlos  co- 
mo seu  sucessor,  em  1975. 

Escândalos 

A  popularidade  da  monar- 
quia espanhola  vem  caindo 
nos  últimos  tempos.  No  mo- 
mento, o  rei,  com  75  anos,  é 
criticado  por  viagens  de  lu- 
xo durante  o  período  de  cri- 
se e  em  membros  da  família 
real,  como  genro  do  rei,  são 
investigados  por  corrupção. 

©  METRO 


Os  venezuelanos  votaram 
ontem  em  um  clima  de  cal- 
ma e  normalidade  para  es- 
colher seu  novo  presidente. 
O  candidato  governista,  Ni- 
colás  Maduro,  e  o  líder  da 
oposição,  Henrique  Capri- 
les, convocaram  os  vene- 
zuelanos a  participarem  da 
eleição.  No  entanto,  chavis- 
tas e  oposicionistas  discor- 
davam sobre  os  números 
de  participação  popular. 

O  resultado  da  dispu- 
ta não  havia  sido  divulga- 
do até  o  fechamento  desta 
edição.  Mas  uma  pesquisa 
não  oficial  de  boca  de  ur- 
na -  a  divulgação  é  proibida 
no  país  -  apontava  a  vitória 
de  Maduro,  herdeiro  políti- 
co de  Hugo  Chávez.  Segun- 
do a  consultoria  Interna- 
tional Consulting  Services, 
54%  declararam  ter  votado 
em  Maduro,  enquanto  46% 
em  Capriles. 

Pouco    depois    de  vo- 


tar, Maduro  disse  que  oi- 
to horas  e  meia  depois  da 
abertura  das  zonas  eleito- 
rais, 11,5  milhões  de  cida- 
dãos já  tinham  exercido 
seu  direito  ao  voto  e  que 
a  participação  popular  se- 
ria um  "recorde".  Ao  todo, 


18,9  milhões  de  venezue- 
lanos foram  convocados  a 
participar  das  eleições.  Na 
Venezuela,  o  voto  não  é 
obrigatório. 

Maduro  deu  as  declara- 
ções depois  que  seu  chefe 
de  campanha,  Jorge  Rodri- 


guez, ter  afirmando  que  até 
as  llh30  locais  (13h  de  Bra- 
sília) oito  milhões  de  pes- 
soas já  tinham  votado. 

O  oposição  colocou  em 
dúvida  o  número  dado  por 
Rodriguez  e  assegurou  que 
sete  milhões  de  cidadãos  ti- 


nham votado  até  essa  ho- 
ra. O  coordenador  políti- 
co estratégico  do  comando 
opositor,  Ramón  Guillermo 
Aveledo,  considerou  que 
Rodriguez  estava  "usando 
um  número  de  sua  própria 
inspiração".  ©  metro 
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ECONOMIA  09 


Empreendedorismo 


BRUNO 
CAETANO 

BCAETANOtà)  SEBRAESP.COM. BR 


0  DONO  DA  EMPRESA 
E  SEU  'SALÁRIO' 


Você  pede  demissão  do  emprego,  monta  um  negócio  e 
passa  a  ter  o  poder  de  definir  o  próprio  "salário".  Simples 
assim?  Claro  que  não.  Estamos  falando  do  pró-labore,  a 
remuneração  do  dono  da  empresa  e  que  deve  obedecer  a 
alguns  princípios  para  não  se  transformar  em  uma  bom- 
ba-relógio  financeira. 

O  "salário"  do  proprietário  depende  da  capacidade  da 
empresa  de  gerar  recursos.  O  dinheiro  que  entra  no  cai- 
xa não  está  à  disposição  sem  restrições:  ele  tem  destino 
certo,  como  o  pagamento  de  fornecedores,  de  impostos  e 
taxas,  de  funcionários  e  vai  para  novos  investimentos. 

Se  o  empresário  retirar  um  valor  acima  do  que  a 
companhia  tem  para  bancá-lo,  vai  faltar  para  outras  obri- 
gações. Com  o  tempo,  surgirá  um  rombo  no  orçamento 
capaz  de  comprometer  a  saúde  do  empreendimento. 

Uma  maneira  de  o  empresário  definir  o  pró-labore 
é  saber  exatamente  quanto  somam  seus  gastos  pessoais 
mensais.  Tendo  o  valor  médio  dos  últimos  seis  meses,  é 
possível  fazer  a  conta  da  remuneração. 

Outra  forma  é  determinar  qual  a  função  do  proprie- 
tário na  empresa.  No  geral,  ele  é  o  administrador.  A  ideia 
é  que  ele  receba  o  salário  que  o  mercado  oferece  para 
um  profissional  na  mesma  posição  em  empresa  de  igual 
porte.  Quando  há  sócios,  é  usual  que  cada  um  tenha  um 
cargo  para  cuidar  de  uma  área  específica.  Vale  o  mesmo 
critério.  Empresas  de  recrutamento  têm  esse  tipo  de  in- 
formação e  jornais  costumam  publicar  tais  dados  em  ca- 
dernos especializados. 

Se  o  caixa  não  comportar  o  valor  do  pró-labore,  é  pre- 
ciso aumentar  o  volume  de  vendas  ou  mesmo  rever  o  or- 
çamento pessoal. 

Uma  vez  definida  a  remuneração,  ela  se  torna  um 
custo  fixo  com  incidência  de  Imposto  de  Renda  e  contri- 
buição para  o  INSS  (Instituto  Nacional  do  Seguro  Social). 

Não  confundir  pró-labore  com  distribuição  de  lucro 
ou  dividendos,  que  remunera  o  sócio  conforme  sua  par- 
ticipação no  capital  social  da  empresa.  Se  não  houver  lu- 
cro, não  se  pagam  dividendos. 

Como  vimos,  há  uma  grande  diferença  entre  o  di- 
nheiro que  entra  no  caixa  e  o  que  entra  no  bolso  do  em- 
presário. Ter  consciência  disso  é  essencial  não  só  pa- 
ra uma  boa  gestão,  mas  para  a  própria  vida  pessoal  do 
empreendedor. 


Bruno  Caetano  é  diretor  superintendente  do  Sebrae-SP  e  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SPé  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


Ciclo  de  alta  de 
juro  vai  mexer 
com  aplicações 


Seu  bolso.  Selic  pode  começar  a  subir  nesta  semana.  Cicio  de  aperto 
monetário  deixa  investimentos  como  Tesouro  Direto  mais  atraentes 


O  mercado  volta  suas  aten- 
ções nesta  semana  para  a 
reunião  do  Copom  (Comi- 
té de  Política  Monetária)  do 
BC  (Banco  Central),  que  de- 
finirá na  próxima  quarta- 
-feira  os  rumos  da  taxa  bá- 
sica de  juros  da  economia. 
Na  última  semana,  aumen- 
taram as  apostas  de  uma 
alta  entre  0,25  e  0,50  pon- 
to percentual  da  Selic,  ho- 
je em  7,25%  ao  ano,  já  nes- 
te mês. 

Para  Priscila  Godoy,  da 
Rosenberg  &  Associados, 
o  início  do  ciclo  de  aperto 
monetário  com  um  aumen- 
to deve  ser  de  0,25  pon- 
to percentual  na  quarta.  A 
previsão  para  o  Selic  ao  fi- 
nal do  ano  é  de  8,5%  ao  ano. 
"A  conjuntura  indica  que  o 
BC  já  deveria  ter  elevado  os 
juros  por  conta  das  pres- 
sões inflacionárias",  diz. 

Com  a  elevação  de  ju- 
ros, os  investimentos  atre- 
lados à  Selic  se  tornam 
mais  atraentes,  como  títu- 
los do  Tesouro  Direto,  fun- 
dos DI  e  a  nova  poupan- 
ça. Com  a  Selic  em  7,5% 
ao  ano,  as  novas  caderne- 
tas, por  exemplo,  passa- 
rão a  ter  um  rendimento 
de  5,25%  ao  ano,  mais  TR 
(Taxa  Referencial),  ante 
os  atuais  5,08%.  "Tudo  vai 
depender  da  intensidade 


DESEMPENHO 


Rendimento  entre 
janeiro  e  março  (em  %) 


Tesouro  NTN-B 

(COM  VENCIMENTO  EM  15/05/2013) 

|  1,80 

Tesouro  LFT 

(COM  VENCIMENTO  EM  07/03/2015) 

|  1,60 

CDI 

^^^^^^^^H  1,59 

Fundos  referenciados  Dl 

Poupança  antiga 

|  1,51 

Fundos  de  Renda  Fixa 

Poupança  nova 

^^^^^H  1,23 

Tesouro  NTN-F 

(COM  VENCIMENTO  EM  01/01/2014) 

|  1,09 

Tesouro  LTN 

(COM  VENCIMENTO  EM  01/01/2014) 

Tesouro  NTN-F  Principal 

(COM  VENCIMENTO  EM  15/05/2015) 

10,21 

Dólar  comercial 

1  "1,29 

Ouro  BM&F 

^^^^1  -3,66 

Tesouro  NTN-B 

(COM  VENCIMENTO  EM  15/08/2050) 

^^^^^^^M  -5,45 

Ibovespa 

^^^^^^^^^^■-7,55 

da  alta  de  juros",  diz  Car- 
los Fernando  Vieira,  geren- 
te de  renda  fixa  da  Lerosa 
Investimentos. 

Para  o  gerente,  os  títu- 
los do  Tesouro  Direto,  em 
especial,  os  atrelados  à  in- 
flação (NTN-Bs),  podem  ser 
uma  opção.  "Em  um  ce- 
nário de  alta  de  juros  po- 
dem trazer  um  ótimo  ren- 
dimento. E  caso  a  alta  da 
Selic  não  venha,  o  ganho 
vem  via  inflação",  afirmou 
Vieira. 


Em  um  segundo  mo- 
mento, avalia  Priscila  Go- 
doy, o  aumento  da  taxa  de 
juros  pode  também  benefi- 
ciar a  bolsa  de  valores,  que 
encerrou  o  primeiro  tri- 
mestre com  o  pior  desem- 
penho desde  1995,  com 
queda  de  7,55%.  "A  alta  de 
juros  pode  passar  ao  inves- 
tidor a  percepção  de  que  o 
país  tem  instituições  for- 
tes. Isso  pode  melhorar  o 
cenário  da  bolsa",  afirma. 

®  METRO 


Pagar  o  IR 
à  vista  pode 
ser  um  bom 
negócio 

Com  a  perspectiva  de  alta 
da  Selic,  é  mais  vantajoso 
para  o  contribuinte  que  ti- 
ver Imposto  de  Renda  a  pa- 
gar o  débito  à  vista,  ou  no 
menor  número  possível  de 
parcelas.  Isso  porque  a  Re- 
ceita Federal  utiliza  a  ta- 
xa para  corrigir  o  parcela- 
mento do  imposto  a  pagar. 

A  recomendação  dos 
economistas  da  Serasa  Ex- 
perian  é  que  o  contribuin- 
te faça  o  pagamento  à  vista 
ou  em  até  no  máximo  duas 
vezes.  Para  quitar  o  débito, 
eles  sugerem,  por  exem- 
plo, o  resgate  de  recursos 
da  poupança,  cujo  ganho  é 
inferior  à  taxa  cobrada  pe- 
la Receita. 

Há  duas  opções  para  qui- 
tar o  débito:  em  cota  única 
ou  parcelado  em  até  oito  ve- 
zes. A  cota  única  deve  ser 
paga  até  30  de  abril,  mesma 
data  em  que  vence  a  primei- 
ra parcela. 

A  partir  da  parcela  de 
maio  é  cobrado  um  acrésci- 
mo de  1%  e,  junho  em  dian- 
te, mais  a  Selic  acumulada 
de  maio  até  o  mês  anterior 
ao  do  pagamento.  Assim, 
até  a  última  cota,  em  no- 
vembro, o  reajuste  pode  fi- 
car pesado.  ®  metro 


Teles  apostam  em  música  no  celular 


De  olho  no  potencial  de  cres- 
cimento do  mercado  de  músi- 
ca por  celular,  a  TTM  acaba  de 
lançar  um  serviço  de  down- 
load  ilimitado  para  os  clien- 
tes. O  principal  diferencial 
em  relação  aos  outros  servi- 
ços é  o  modelo  de  cobrança. 

Para  clientes  pré-pago,  o 
TTMmusic  custa  R$  0,50  por 
dia,  cobrado  apenas  no  dia 
em  que  o  serviço  for  usado. 
Para  plano  pós-pago,  sai  por 
R$  9,90  ao  mês,  apenas  no 
mês  em  que  o  serviço  for  usa- 
do. O  valor  é  descontado  da 
fatura  mensal  ou  dos  créditos. 

"Hoje,  16%  dos  brasilei- 
ros ouvem  música  pelo  ce- 


lular. E  não  existia  uma 
oferta  para  massificar  o  ser- 
viço", disse  o  gerente  de  ser- 
viços de  valor  agregado  da 
TIM,  Flávio  Ferreira. 

O  aplicativo  está  disponí- 
vel só  para  aparelhos  com  An- 
droid.  Segundo  Ferreira,  ele 
também  será  oferecido  para 
iPhone  a  partir  do  segundo 
semestre.  O  acervo  tem  5  mi- 
lhões de  músicas,  mas  o  nú- 
mero deve  dobrar. 

O  serviço  da  HM  vai  con- 
correr com  o  Rdio,  que  já  vem 
instalado  nos  smartphones  da 
Oi,  mas  também  é  oferecido 
de  forma  independente.  Pa- 
ra celular,  o  serviço  de  strea- 


ming  oferece  a  opção  de  sin- 
cronização para  música  sem 
conexão  de  internet. 

Na  Claro,  a  loja  on-line 
Ideiasmusik  tem  conteúdo 
via  streaming  ou  por  down- 
load.  Não  é  preciso  ser  clien- 
te para  o  serviço,  com  aces- 
so limitado  a  um  pacote  de 
músicas.  Já  a  Vivo  oferece  o 
download,  em  que  o  usuário 
descarrega  um  arquivo  pa- 
ra seu  celular  ou  computa- 
dor (dual  delivery).  Os  servi- 
ços não  cobram  tarifação 
de  dados  para  a  utilização. 
Só  é  cobrado  o  valor  de  ven- 
da no  caso  dos  downloads. 

®  METRO 


oi  ip 


ESSE  ANUNCIO  PODE 
SER  0  PRIMEIRO 
PASSO  DA  SUA 
HISTÓRIA  NA  01. 


Puro  luxo! 

Quem  quiser  manter 
o  estilo  pode  investir 

também  em  acessórios. 
A  Gucci,  por  exemplo, 
assina  uma  linha  que 

inclui  capacete,  luvas  e 
uma  garrafa  de  água. 
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Pedale 

com  estilo 


AZUL 'ELECTRA' 
Desenhada  pela  Electra 
Bicycle  Company  para  a  GAP. 
Preço  sob  consulta. 
www.gap.com 


ZIGUE-ZAGUE  ESPECIAL 
0  padrão  Chevron  da  Missoni  chega 
também  às  bikes  da  Target.  Preço 
sob  consulta,  www.target.com 


DELICADA  FENDI 
A  bike  'Abici  Amante  Donna', 
da  Fendi  possui  acessórios 
revestidos  em  couro,  baú 
e  bolsa  de  pele.  Preço  sob 
consulta,  www.fendi.com 


Bikes  de  grife.  Elas  são  lindas,  assinadas 
por  grandes  marcas  e  chamam  a  atenção 
até  daqueles  que  nunca  ligaram  para  moda 


Quem  não  quer?  Para  incre- 
mentar o  estilo  cycle  chie, 
encher  os  ohos,  dar  água 
na  boca  e  esvaziar  os  bolsos 
(infelizmente)  de  qualquer 
mortal,  as  grandes  grifes  in- 
ternacionais, especialmente 
as  italianas,  passaram  a  assi- 
nar design  de  bicicletas. 

A  tendência  que  come- 
çou ainda  tímida,  em  mea- 
dos de  2008,  ganhou  força 
agora  com  a  adesão  de  mar- 
cas como  Gucci,  Channel, 
Diesel  e  Gap. 

Nem  mesmo  a  italiana 
Lamborghini,  que  fabrica 
automóveis  esportivos,  fi- 
cou fora  dessa. 

Em  março,  a  companhia 
anunciou  a  sua  mais  recente 
e  última  criação  (em  parce- 
ria com  a  suíça  BMC),  uma 
bicicleta  em  fibra  de  carbo- 
no para  comemorar  os  50 
anos  da  marca.  O  modelo, 
que  tem  tem  fita  de  guidão 


de  couro  e  design  moder- 
no, terá  somente  50  unida- 
des, mas  esse  não  é  o  deta- 
lhe mais  importante. 

Como  todos  sabem,  ar- 
tigos de  luxo  assinados  por 
grandes  marcas  costumam 
ter  como  primeiro  diferen- 
cial o  preço.  Por  essa  razão, 
quem  quiser  uma  bike  co- 
mo a  comercializada  pela 
Lamborghini  deve  se  prepa- 
rar para  colocar  a  mão  no 
bolso,  já  que  ela  não  sairá 
por  menos  de  R$  64  mil. 

Não  está  a  fim  de  pagar 
por  uma  bike  o  equivalente 
a  um  carro?  Não  se  desespe- 
re. Outras  grifes  disponibi- 
lizam modelos  lindos  a  um 
valor  que  pode  variar  de  R$ 
1  mil  a  R$  14  mil. 


ELIANE 
QUINALIA 

METRO  SÃO  PAULO 

PARA  MENINAS 
Feminina  e  recoberta  em 
couro,  a  Hèrmes  é  ideal  para 
as  mulheres.  US$4.650. 
usa.hermes.com 


VINTAGE  E  LINDA 
Banco,  manoplas  e  bolsa  em 
couro  fazem  da  bike  da  Gucci  (Ç, 
um  charme  só.  Preço  sob 
consulta,  www.gucci.com 


ESTILO  LAMBORGHINI 
Uma  edição  especial  em  fibra 
de  carbono  e  couro  foi  feita 
para  comemorar  os  50  anos 
da  marca.  €  25  mil. 
www.lamborghini.com 
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Começa  a  disputa  pelo  título  da 
mulher  mais  bonita  do  Paraná 


Miss  Paraná  2013.  Inscrições  vão  até  este  sábado.  Em  maio,  etapa 
de  Maringá  define  as  finalistas  para  o  dia  18  de  junho,  na  capitai 


De  Palotina,  a  atual  Miss  Paraná  é  estudante  de  medicina  1  divulgação 


Mais  aguardado  e  disputado 
evento  de  beleza  feminina 
do  Estado,  o  concurso  Miss 
Paraná  2013  recebe  inscri- 
ções até  20  de  abril . 

Até  agora,  já  foram  con- 
tabilizadas mais  de  200  can- 
didatas pré-inscritas,  que 
serão  analisadas  até  30  de 
abril  pela  organização  do 
concurso. 

A  primeira  etapa  classifi- 
catória  acontece  em  Marin- 
gá, de  12  a  15  de  maio.  Nela, 
as  60  candidatas  escolhidas 
cumprirão  uma  extensa 
agenda  de  atividades,  que  in- 
clui ensaios,  desfiles,  provas 
de  roupas  e  muita  produção. 

Atual  Miss  Paraná,  a  pa- 
lotinense  Alessandra  Ber- 
nardi está  no  quarto  ano 
de  Medicina  na  PUC-PR.  Ela 
conta  que  foi  difícil  conci- 
liar os  estudos  com  a  agen- 
da de  miss,  mas  que  deu 


conta  do  recado. 

"Tive  que  recusar  alguns 
trabalhos  pela  faculdade, 
não  achei  que  seria  vantajo- 
so para  mim  trancar  o  curso. 
Mesmo  assim,  a  experiência 
foi  muito  bacana,  tanto  os 
eventos  pelo  Paraná,  quanto 
a  participação  no  Miss  Bra- 
sil", afirma  a  jovem. 

Desde  a  primeira  edi- 
ção, em  1954,  quando  Mar- 
tha  Rocha  foi  eleita  cam- 
peã, três  paranaenses  já 
conquistaram  o  título  nacio- 
nal. A  atriz  Grazzi  Massafe- 
ra,  Miss  Paraná  2004,  é  ou- 
tro destaque  do  concurso. 

METRO  CURITIBA 


Calendário 


Miss  Paraná  2013: 


Inscrições.  Até  sábado,  20 
de  abril,  pelos  sites  www. 
rnissbrasiloficial.com.br  e  www. 
missparanaoficial.com.br. 

Seleção.  Até  30  de  abril,  60 
candidatas  serão  escolhidas 
para  a  i§  fase  em  Maringá,  de 
12  a  15  de  maio. 

Final.  Com  30  finalistas,  está 
marcada  para  18  de  junho  no 
Auditório  Poty  Lazzarotto 
(Museu  Oscar  Niemeyer). 


"As  candidatas  têm  que  ter  muito  espírito  esportivo, 
já  que  não  se  sabe  o  que  vai  na  cabeça  dos  jurados. 
Não  é  só  beleza  que  conta,  é  preciso  ter  simpatia,  ser 
comunicativa  e  aproveitar  bastante  a  experiência 


ALESSANDRA  BERNARDI,  MISS  PARANÁ  2012 


Patrocínio. 
Caixa  Cultural 
abre  seleção 

A  Caixa  Económica  Federal 
abre  hoje  inscrições  para  a 
seleção  de  projetos  culturais 
a  serem  realizados  em  2014. 
Os  interessados  podem  se 
inscrever  em  três  dos  pro- 
gramas culturais:  Ocupação 
dos  Espaços  da  Caixa  Cultu- 
ral, Apoio  ao  Artesanato  Bra- 
sileiro e  Apoio  a  Festivais  de 
Teatro  e  Dança. 

Mais  informações  pelo 
site  www.programascultu- 
raiscaixa.com.br. 

METRO  CURITIBA 


Oficina  de  poesia  abre  inscrições 


Fabrício  Corsaletti  é  o  se- 
gundo convidado  do  ano 
das  Oficinas  de  Criação  Li- 
terária na  BPP  (Biblioteca 
Pública  do  Paraná).  Corsa- 
letti fala  sobre  poesia  entre 
14  e  16  de  maio.  As  inscri- 
ções estão  abertas  e  vão  até 
8  de  maio. 

Os  interessados  devem 
enviar  um  poema  curto,  de 
até  duas  páginas,  e  um  breve 
currículo  para  o  e-mail  ofici- 
na@bpp.pr.gov.br.  O  escritor 
vai  selecionar  15  pessoas. 

Nascido  em  Santo  Anastá- 
cio, no  interior  de  São  Paulo, 


em  1978,  Fabrício  Corsaletti  é 
graduado  em  Letras  pela  USP 
(Universidade  de  São  Paulo). 

Atualmente,  é  colunista 
da  Folha  de  S.  Paulo.  Consi- 
derado uma  das  grandes  pro- 
messas da  poesia  brasileira 
contemporânea,  em  2010  pu- 
blicou uma  elogiada  coletâ- 
nea  com  60  poemas,  escritos 
entre  2006  e  2009,  intitula- 
da Esquimó.  Escreveu  ainda 
o  livro  de  contos  King  Kong 
e  cervejas  (2008)  e  o  roman- 
ce Golpe  de  Ar  (2009).  Infor- 
mações sobre  a  oficina  pelo 
3221-4974.  ®  metro  Curitiba 


Governador  Beto  Richa 


Encontro 
com  gestores 
municipais 

A  Secretaria  de  Estado  da 
Cultura  promove  hoje  às  9h 
no  Museu  Oscar  Niemeyer  um 
encontro  entre  o  governador 
Beto  Richa  e  o  secretário 
Paulino  Viapiana  com  os 
novos  gestores  municipais  de 
cultura  do  Paraná. 
A  reunião  será  realizada 
para  que  os  participantes 
possam  conhecer  a  estrutura 
da  Seec  e  obter  informações 
sobre  programas  e  ações 
desenvolvidas  em  prol  dos 
municípios. 


Criadas  por  pacientes  do 
HPP,  músicas  viram  CD 


Durante  quatro  meses,  crian- 
ças e  adolescentes  interna- 
dos no  HPP  (Hospital  Peque- 
no Príncipe)  aprenderam  um 
pouco  mais  sobre  a  cultura 
e  festas  regionais  brasileiras 
por  meio  do  projeto  "Encanto 
de  Brincar".  Durante  este  pe- 
ríodo, elas  também  tiveram  a 
oportunidade  de  criar  as  suas 
próprias  manifestações  de  ar- 
te. O  resultado  deste  trabalho 
pode  ser  conferido  amanhã  às 


19h30  no  Teatro  Regina  Vo- 
gue (Shopping  Estação),  quan- 
do acontece  a  apresentação 
de  encerramento  do  projeto  e 
o  lançamento  do  CD  com  as 
músicas  concebidas  durante 
as  oficinas.  Os  ingressos  cus- 
tam R$10  e  R$20,  e  a  venda  se- 
rá toda  revertida  para  o  HPP. 

Terminado  o  processo  de 
criação,  o  grupo  Mundaréu 
gravou  em  estúdio  as  canções 
para  o  CD.  @  metro  curitiba 


wmâ 


Grupo  Mundaréu,  que  apresenta  o  CD, 
em  ensaio  no  hospital  i  divulgação 
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'Estamos  aqui... 
Danken  Got' 

Documentário.  Em  pós-produção,  filme  de  Cíntia  Chamecki  e  Andrea  Lerner  conta,  através 
de  dezenas  de  entrevistas,  a  história  da  imigração  judaica  do  Leste  Europeu  para  o  Brasil 


'Samba  de  Bamba'.  Carioca 
com  sotaque  mineiro 


Considerado  pela  crítica  um 
dos  melhores  sambistas  da 
atualidade,  o  cantor,  com- 
positor e  violonista  Moy- 
seis  Marques  é  o  convidado 
do  projeto  "Samba  de  Bam- 
ba", amanhã,  às  2 Oh,  na  Cai- 
xa Cultural  (R.  Cons.  Laurin- 
do, 280).  Os  ingressos  estão 
à  venda,  por  R$5  e  R$10. 

Na  ocasião,  Marques  apre- 
senta um  repertório  de  sam- 
bas de  sua  memória  afetiva, 
e  vai  pontuar  o  show  expli- 
cando ao  público  o  porquê 
de  sua  seleção  musical  -  que 


inclui  músicas  de  seus  três 
CDs,  além  de  sambas  consa- 
grados de  compositores  que 
marcaram  sua  carreira. 

Há  mais  de  uma  déca- 
da, o  músico  vem  trilhando 
seu  caminho  na  concorrida 
esfera  da  MPB.  Com  os  dis- 
cos "Moyseis  Marques",  "Fa- 
ses do  Coração"  e  agora  "Pra 
Desengomar",  ele  mostra  ao 
vivo  porque  é  um  dos  des- 
taques um  de  sua  geração, 
acompanhado  pelos  cario- 
cas da  Banda  Joia  Rara. 

®  METRO  CURITIBA 


A  história  da  imigração  ju- 
daica para  o  Brasil,  espe- 
cialmente para  Curitiba, 
entra  em  cena  no  documen- 
tário "Estamos  aqui.. .Dan- 
ken Got",  de  Cintia  Chamec- 
ki e  Andrea  Lerner,  em  fase 
de  pós-produção.  Através  de 
dezenas  de  entrevistas,  o  fil- 
me conta  a  história  da  imi- 
gração de  judeus  do  leste 
europeu  para  cá.  São  teste- 
munhais de  imigrantes  -  e 
seus  filhos  -  que  abordam 
histórias  do  período  que  vai 
de  1889  a  1970. 

"A  ideia  do  documentá- 
rio surgiu  há  muitos  anos, 
quando  resolvi  entrevis- 
tar meus  pais  e  sogros  para 
ter  essa  história  em  video, 
e  mostrar  aos  meus  filhos  e 
netos.  Como  as  entrevistas 
foram  super  interessantes, 
comentei  com  amigos  e  per- 
cebi que  nossos  pais  e  avós 
imigrantes  têm  uma  his- 


tória muito  parecida,  e  ao 
mesmo  tempo  com  suas  di- 
ferenças e  peculiaridades", 
conta  Cintia,  bailarina  radi- 
cada em  Nova  York. 

As  gravações  ocorreram 
entre  2009  e  2011,  com  47 
entrevistas  ao  todo,  incluin- 
do o  pai  da  diretora,  Zalmen 
Chamecki,  ao  lado  de  no- 


mes como  Jaime  Lerner,  Saul 
Raiz,  Mauricio  Schulman, 
Geni  Aisenberg,  Helena  Pa- 
ciornik,  Samuel  Teig,  Mau- 
ricio Frischmann  e  Gerson 
Guelmann. 

"O  filme  aborda  tanto  a 
vida  na  Europa,  quanto  a 
vinda  desses  imigrantes  pa- 
ra a  América,  com  as  diferen- 


"0  documentário  pretende 
ajudar  a  reconstruir  e 
apresentar  essa  história 
para  o  público.  Mesmo 
porque  o  Brasil  é  um  país 
que  recebeu  imigrantes 
de  várias  etnias,  que,  no 
fundo,  têm  uma  história 
em  comum." 

CÍNTIA  CHAMECKI,  DIRETORA  DO 
DOCUMENTÁRIO  "ESTAMOS  AQUI... 
DANKEN  GOT" 

ças  de  costumes,  a  solidarie- 
dade, o  luto  pela  2a  Guerra 
Mundial  e  a  preservação  das 
tradições  judaicas  em  meio  à 
cultura  brasileira",  destaca. 

Ainda  sem  previsão  de  es- 
treia, o  documentário  conta 
com  Rosane  Chamecki,  Oran 
Etkin  e  André  Rassi  na  ficha 
técnica.  ©  metro  curitiba 


Ingressos  à  venda  para 
Milton  Nascimento 

A  agenda  de  shows  do  Guairão  continua  a  todo  vapor.  Estão  à  venda 
os  ingressos  para  apresentação  única  do  mineiro  Milton  Nascimento, 
no  sábado  18  de  maio,  às  2ih.  Os  ingressos  vão  de  R$50  a  R$180. 
Um  dos  mais  inventivos  compositores  do  mundo,  dono  de  obra 
que  abre  caminhos  na  música  brasileira,  Milton  completa  70  anos  de 
idade  e  50  anos  de  carreira  com  o  show  "Uma  Travessia"  1  divulgação 


Troca  de  alianças  de  heróis  da 
Marvel  chega,  enfim,  ao  Brasil 


Primeiro  personagem  assu- 
midamente gay  da  Marvel, 
o  mutante  Estrela  Polar  le- 
vou seu  namorado,  Kyle, 
ao  altar.  A  edição  históri- 
ca deu  o  que  falar  quando 
foi  lançada,  em  junho  do 
ano  passado,  nos  Estados 
Unidos. 

A  HQ,  que  bateu  recor- 
de de  vendas  por  lá,  fi- 
nalmente chega  ao  Brasil 
com  o  título  "X-Man  Extra 
136.1".  Publicada  pela  Pa- 
nini  Comics  e  com  circu- 
lação nacional,  a  revista  é 
uma  reunião  das  edições 
"X-Men"  48  a  51,  "X-Men 
Legacy"  261  e  "New  Mu- 
tants"  37  e  38. 

A  trama  apresenta  Jean- 
-Paul  Beaubier,  o  Estrela 
Polar,  que  acaba  de  se  mu- 
dar para  Nova  York  e  lo- 
go de  cara  é  atacado,  com 
seus  colegas  X-Men,  pelos 
Carrascos.  Mas  os  vilões 
parecem  estar  sendo  con- 
trolados por  alguma  for- 
ça estranhamente  familiar. 
Enquanto  Magma,  dos  No- 
vos Mutantes,  tem  um  en- 
contro (literalmente)  infer- 


nal, o  megavilão  Exodus 
faz  uma  visita  à  escola  Jean 
Grey  para  expor  sua  opi- 
nião a  respeito  do  Cisma 
dos  mutantes. 

Na  época  que  essa  edi- 
ção especial  foi  lançada 
nos  EUA,  a  rival  da  Marvel, 
DC  Comics  revelou  que  Al- 
lan Scott,  o  Lanterna  Verde 
original,  também  é  homos- 
sexual. ©  METRO  RIO 
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"X-MAN 
l&  EXTRA  136.1" 
MARVEL 

PANINI  COMICS 
156PÁGS. 
R$16,20 


Estrela  Polar,  de  joelhos,  pede  a  mao  de  Kyle  1  reprodução  da  internet 
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No  limite 

da  tensão 

Cinema.  Protagonista  do  suspense  'Chamada  de  Emergência', 
a  americana  Halle  Berry  conta  ao  Metro  que  já  passou  por 
momentos  difíceis  ao  ser  perseguida,  sobre  a  gravidez  aos 
46  anos  e  como  convive  bem  com  a  diabetes  tipo  1 


"Com  outro  bebe  a  cami- 
nho, a  mamãe  não  pode  ti- 
rar férias!",  disse  a  atriz  Halle 
Berry,  grávida  de  seu  segun- 
do filho,  previsto  para  o  fim 
do  ano,  e  que  veio  ao  Rio  de 
Janeiro  divulgar  seu  novo  fil- 
me, o  suspense  "Chamada  de 
Emergência".  Dirigido  pelo 
americano  Brad  Anderson,  o 
longa  em  cartaz  nos  cinemas. 

Casada  com  o  ator  francês 
Olivier  Martinez,  47  anos, 
Halle  falou  sobre  o  lança- 
mento de  seus  projetos,  a  ex- 
periência assustadora  que 
viveu  quando  um  homem 
tentou  invadir  sua  casa  e  co- 
mo transformou  a  diabetes 
em  um  fator  positivo  em  sua 
vida. 

Na  trama,  Halle  é  Jordan 
Turner,  veterana  no  serviço 
de  chamadas  de  emergên- 
cia da  polícia,  o  famoso  911. 


Abigail  Breslin  e  Michael  Eklund  em 
'Chamada  de  Emergência'  i  divulgação 


A  tensão  toma  conta  quando 
Jordan  precisa  usar  toda  sua 
experiência  após  receber  a  li- 
gação de  uma  jovem  rapta- 
da. A  partir  daí,  as  duas  preci- 
sam controlar  suas  emoções, 
para  auxiliar  o  trabalho  da 
polícia  e  evitar  que  uma  tra- 
gédia aconteça.  Abigail  Bres- 

DIVULGAÇÃO 


"Filmamos  tudo  em  24 
dias  e  eu  só  precisei 
trabalhar  em  metade 
desse  tempo.  Foi  tudo 
feito  muito  rápido." 

"Tenho  certeza  de  que 
sou  uma  pessoa  muito 
mais  saudável  por  causa 
da  diabetes.  Foi  uma 
bênção  na  minha  vida/1 

lin  ("Pequena  Miss  Sunshi- 
ne")  e  Michael  Eklund  ("88 
Minutos")  também  estão  no 
elenco. 

"Esse  género  de  filme 
sempre  foi  um  dos  meus  fa- 
voritos. Faz  você  ficar  na  pon- 
ta da  cadeira  até  o  fim",  dis- 
se a  atriz,  que  afirmou  já  ter 


vivido  uma  situação  de  emer- 
gência como  a  do  filme,  há 
um  ano,  quando  um  homem 
tentou  invadir  sua  casa.  "Foi 
aterrorizante.  Ele  rondou 
minha  casa  por  três  dias. 
Policiais  disfarçados  conse- 
guiram prendê-lo.  Acharam 
anotações  de  coisas  horrí- 
veis que  ele  faria  comigo", 
relembrou  a  atriz. 

Novo  X-Men 

Primeira  e  única  mulher  ne- 
gra a  receber  um  Oscar  de 
melhor  atriz,  por  sua  atua- 
ção  em  "A  Última  Ceia",  de 
2001,  ela  volta  aos  sets  no  fi- 
nal desse  mês.  Halle  inicia  as 
filmagens  de  "X-Men:  Days 
of  Future  Past",  que  estreia 
em  2014,  no  qual  interpre- 
ta a  poderosa  Tempestade. 
"Adoro  fazer  essa  persona- 
gem! Estou  ansiosa.  Vocês 
verão  muitos  mutantes  no- 
vos. O  elenco  está  enorme!", 
adiantou  Halle. 

Luta  contra  a  diabetes 

Constantemente  elogiada 
por  sua  boa  forma,  a  atriz 
foi  diagnosticada  com  dia- 
betes tipo  1,  aos  19  anos. 
Ela  conta  que  a  doença  aca- 
bou se  transformando  em 
uma  grande  bênção.  "Tenho 
certeza  que  sou  uma  pes- 
soa muito  mais  saudável  por 
causa  dessa  doença,  Tive  que 
controlar  minha  dieta  e  fa- 
zer exercícios.  Isso  deve  ter 
ajudado  meu  corpo  a  engra- 
vidar aos  46  anos  de  manei- 
ra natural.  Minha  pele,  cor- 
po e  atitude  refletem  isso", 
acredita,     metro  rio 


MÁRCIO  GARCIA 

Filmado  no  Espírito  Santo  e  em  Los  Angeles,  ator  aposta  em  road  movie  no  seu  2°  longa  como  diretor.  Produção  de 
US$  3  milhões,  'Angie'  já  está  em  cartaz  e  traz  Camilla  Belle  como  jovem  em  busca  do  pai,  e  Andy  Garcia  como  andarilho 

'É  UM  PROCESSO  DE  ALQUIMIA' 


Como  foi  mergulhar  nesse 
projeto? 

Foi,  literalmente,  um  mer- 
gulho, ainda  mais  que  tínha- 
mos pouquíssimo  tempo  no 
set  para  filmar.  Então,  tive- 
mos que  fazer  muitos  en- 
saios, visitas  a  locações.  Fo- 
ram 20  dias  de  filmagens,  em 
2011,  entre  Vitória,  no  Espí- 
rito Santo,  e  Castaic,  em  Los 
Angeles  (EUA).  Uma  loucura, 
mas  tudo  valeu  a  pena. 

Por  que  optou  por  Vitória? 

O  governo  do  Espírito  San- 
to foi  um  dos  patrocinado- 
res e  ambientamos  lá  as  ce- 
nas da  família  brasileira.  E, 
além  de  tudo,  Vitória  é  um 


lugar  lindo,  deu  uma  fotogra- 
fia incrível. 

Que  tal  a  experiência  de 
dirigir  Andy  Garcia? 

Incrível.  O  processo  foi  lon- 
go, desde  o  convencimento  lá 
atrás,  quando  tínhamos  nos- 
sas conversas  pelo  Skype.  Ele 
me  perguntava  tudo.  Daí,  até 
assinar  o  contrato  e  entrar  no 
set,  foram  anos.  Ele  é  um  ca- 
ra superquerido,  me  ajudou 
muito,  gosta  de  ser  dirigido  e 
troca  muita  informação. 

O  que  tanto  te  fascina  em 
fazer  cinema  a  ponto  de 
deixar  a  carreira  de  ator  em 
segundo  plano? 


Todo  o  processo  para  fazer 
um  filme  é  muito  difícil.  Mas, 
ao  mesmo  tempo,  apaixonan- 
te, é  um  processo  de  alqui- 
mia. E  a  direção  é  fascinante 
porque  você  se  envolve  com 
o  todo.  Estou  com  saudade  de 
pegar  uma  molezinha  como 
ator!  E  de  atuar  mesmo.  Até 
farei  uma  participação  numa 
novela  do  Walcyr  Carrasco. 

Quais  são  seus  próximos 
planos  no  cinema?  Há  a  pos- 
sibilidade de  também  ir  pa- 
ra a  frente  das  câmeras? 

Tenho  mais  projetos  real- 
mente para  dirigir,  propos- 
ta de  fazer  outro  filme  lá  fo- 
ra com  o  Uri  Singer  [produtor 


americano],  meu  parceiro,  na 
adaptação  para  longa-metra- 
gem  de  meu  curta,  "Predilec- 
tion"  [filmado  em  2009]. 

Já  escalou  o  elenco? 

Temos  possíveis  cotados  para 
protagonista,  como  John  Tra- 
volta,  Kevin  Costner,  Russell 
Crowe,  Hugh  Jackman...  Mas 
já  há  roteiro,  que  está  indo 
bem.  Estou  feliz  fazendo  pro- 
jetos bacanas,  tentando  sem- 
pre aprender  com  os  erros  e 
acertos  e  evoluir.  Eu  quero  fa- 
zer mais,  o  negócio  é  fazer! 


GISLANDIA 
GOVERNO 

METRO  RIO 
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ANDRE 
J.A.  GABRIEL 


BIOMIMÉTICAE 

DESENVOLVIMENTO 

SUSTENTÁVEL 

Sustentabilidade  é  a  palavra  de  ordem  para  um  mun- 
do superpopuloso  e  o  "desenvolvimento  sustentável 
é  aquele  que  atende  às  necessidades  do  presente  sem 
comprometer  a  possibilidade  de  as  gerações  futuras 
atenderem  às  suas  próprias  necessidades".  * 

O  desenvolvimento  sustentável  está  baseado  nos  pi- 
lares: socialmente  justo,  ecologicamente  correto  e  eco- 
nomicamente viável. 

Uma  sociedade  sustentável  é  aquela  que  se  compro- 
mete com  a  inclusão  de  todos  os  cidadãos,  evitando  a 
desigualdade  seja  por  raça,  cor,  credo  e  status  econó- 
mico. Um  cidadão  incluído  torna-se  mais  consciente  do 
seu  papel  de  preservar  o  planeta  em  que  vive. 

O  desenvolvimento  ecologicamente  correto  respei- 
ta os  ciclos  naturais  de  produção  e  a  reciclagem  de  re- 
cursos para  nosso  uso  evitando  o  desgaste  das  fontes. 
Ele  respeita  a  biodiversidade  porque  entende  que  exis- 
te uma  rede  que  conecta  todos  seres  responsáveis  pelo 
equilíbrio  da  vida  no  planeta. 

Mas  quando  focamos  na  questão  "economicamente 
viável"  surge  um  nó  para  o  desenvolvimento  sustentá- 
vel. Sobretudo  porque  hoje  em  dia  ser  ecologicamente 
correto  custa  caro  e  as  instituições,  os  governos  e  os  ci- 
dadãos não  querem,  ainda,  pagar  este  preço. 

O  quarto  pilar  da  sustentabilidade  é  voltarmos  o 
nosso  olhar  para  a  natureza  e  tentar  repetir  na  nossa 
vida  os  exemplos  que  dão  certo  há  milhares  de  anos: 
a  reciclagem,  o  uso  de  luz  solar  para  obter  energia,  o 
equilíbrio  da  cadeia  alimentar,  o  controle  de  natalida- 
de e  o  respeito  e  a  inclusão  das  diversidades  biológica  e 
cultural.  Esta  é  a  proposta  da  biomimética  para  encon- 
trarmos soluções  criativas,  inclusivas,  ecologicamente 
correias  e  economicamente  viáveis. 


*  Definição  proposta  pelas  Nações  Unidas 
no  "Nosso  Fórum  Comum"  de  1987 


André  J.  A.  Gabriel  é  coordenador  do  curso  de  Engenharia  Ambiental  da  Universidade 
Metodista  de  São  Paulo.  É  engenheiro  químico  (UFRRJ),  especialista  em  psicologia 
junguiana  (IJEP),  mestre  em  química  orgânica  (UFRRJ)  e  doutor  em  ciências  (USP). 
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PEC  das  Domésticas 

O  emprego  doméstico  tem  característi- 
cas particulares  como,  por  exemplo,  a 
patroa  ser  do  lar  e  o  marido  autónomo. 
Como  arcar  com  as  obrigações  legais? 
O  caso  de  problemas  trabalhistas  entre 
patrão  e  empregada  doméstica  pode 
até  levar  à  penhora  de  imóvel  residen- 
cial. É  uma  situação  complicada. 

EDGARD  LUIZ  DA  C.  FRANÇA  -  CURITIBA 

Vaga  preferencial 

Fiquei  indignada  com  a  proposta  da  ve- 
readora Josete  (PT)  em  tentar  "conscien- 
tizar"  as  pessoas  das  vagas  de  idosos  e  ca- 
deirantes,  sem  se  importar  em  defender 
os  direitos  de  outra  classe  preferencial:  o 
das  mulheres  grávidas.  Acho  um  absurdo, 
pessoas  com  60  anos  e  plena  forma  física, 
possuirem  esse  direito,  enquanto  mulhe- 
res grávidas,  com  um  excesso  de  até  30kg 
do  seu  peso,  terem  de  ser  "arrastar"  até 
alcançarem  seu  objetivo.  Tive  a  infelici- 
dade de,  grávida  de  nove  meses  e  meio,  ir 
ao  laboratório  fazer  exames  rotineiros  e 
ter  de  implorar  para  o  encarregado  do  es- 
tacionamento me  deixar  parar  na  vaga  de 
cadeirante,  pois  não  encontrei  lugar  pa- 
ra parar.  Me  entristece  ver  uma  mulher, 
como  a  vereadora  Josete,  não  se  importar 
em  defender  as  gestantes,  e  se  preocupar 
somente  em  defender  pessoas  que  mui- 
tas vezes  não  necessitam  de  tal  benefício. 

CLAUDIA  DENISE  BECKHAUSER  -  CURITIBA 


Metro  Pergunta 


A  PEC  37  revoga  o  poder 
de  investigação  do 
Ministério  Público. 
0  que  você  acha  dessa  medida? 
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Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metro 


(aPauloCostan 

Não  sou  a  favor  da  PEC  37.  O  MP 
deve  investigar  qdo  necessário. 

carondaniel 

Eu  pessoalmente  acho  isso  um 
desrespeito  ao  cidadão. 

igorvasques 

O  Ministério  Público  deve  continuar 
com  o  poder! 


HAS BANCAS 
wwwtcqutlpl  r*--n  hr 


Metro  web 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.ctb@metrojornal.com.br 

Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 
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Está  escrito  nas  estrelas 

AríeS  (21/3  a  20/4)  Pondere  melhor  as  suas  atitudes  e  o  seu 
jeito  de  lidar  com  as  pessoas,  hoje  você  pode  ter  uma  visão  mais 
ampla  e  fidedigna  de  quem  tem  sido  ultimamente. 

TOUrO  (21/4  a  20/5)  Fortalecimento  dos  seus  objetivos  e 
mais  determinação  pessoal,  o  dia  estará  trazendo  energias  posi- 
tivas e  mais  segurança  para  as  suas  decisões  pessoais. 

GemeOS  (21/5  a  20/6)  Mente  aguçada  e  visão  mais  aber- 
ta, bom  dia  para  você  se  sentir  mais  confiante  e  vencer  desafios 
que  normalmente  teria  dificuldades  para  enfrentar. 

Câncer  (21/6  a  22/7)  Autopurificação,  dia  de  aumentar  a  sua 
fé  e  ser  mais  confiante  sobre  como  que  a  vida  pode  ser  melhor 
se  você  modificar  alguns  hábitos  e  agir  corretamente. 


m 


Leão  (23/7  a  22/8)  Reuniões  animadas  e  amigos  sinceros 
prontos  para  lhe  ajudar.  Aproveite  para  fazer  mais  amizades  e  se 
divertir  ao  lado  de  pessoas  que  realmente  o  querem  bem. 

Virgem  (23/8  a  22/9)  Procure  agir  em  grupo,  tomar  atitudes 
que  já  estão  aprovadas  pelos  parceiros,  assim  você  só  irá  ter  re- 
sultados positivos.  Evite  se  precipitar  e  se  atrapalhar. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Bons  negócios  e  dinheiro  na  mão,  o  dia 
está  trazendo  boas  oportunidades  para  você  realizar  bons  negó- 
cios com  algumas  pessoas  que  estão  de  olho  em  você. 

Escorpião  (23/10  a  21/11)  Fale  menos  e  procure  policiar  os 
seus  atos  e  pensamentos,  não  tire  conclusões  precipitadas  das  si- 
tuações e  evite  ser  do  contra  só  para  provocar  as  pessoas. 


tf 


www.estrelaguia.com.br 

Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Momento  de  grande  empolgação 
ao  lado  de  certas  amizades  e  parcerias  que  provavelmente  esta- 
rão enchendo  a  sua  bola  e  deixando  você  muito  mais  confiante. 

Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Não  se  sinta  como  sendo  al- 
guém excluído  do  seu  grupo,  se  você  não  concorda  com  algumas 
ideias  afoitas  demais  deixe  as  pessoas  livres  para  se  decidirem. 


Aquário  (21/1  a  19/2)  sua  vez  de  pisar  no  freio  se  achar  que 
J^J^  as  pessoas  estão  aceleradas  ou  sonhadores  demais,  procure  não 
dar  falsas  esperanças  para  elas,  seja  mais  responsável. 
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Peixes  (20/2  a  20/3)  Procure  não  se  perder  em  palavras,  as 
pessoas  estão  falando  muito  e  uma  boa  parte  das  promessas  fei- 
tas poderão  nunca  se  realizar,  fique  com  um  pé  atrás. 


CURITIBA,  SEGUNDA-FEIRA,  15  DE  ABRIL  DE  2013 
www.readmetro.com 


ESPORTE 


15 


Atlético  vence  e  se 
mantém  na  liderança 

Paranaense.  Com  mais  um  gol  do  artilheiro  Douglas  Coutinho,  Furacão  fica  mais  perto  da  conguista  do  returno.  Goleiro 
Santos  ainda  defendeu  um  pênalti.  Na  próxima  rodada,  tem  o  clássico  contra  o  Coritiba,  com  mando  do  Rubro-Negro 

I 


ico  caiu  de  produção  no  segundo  tempo  i  geraldo  bubniak/  fotoarena 


Coritiba.  Time  foca 
agora  na  Copa  do  Brasil 


Depois  de  golear  o  Rio  Bran- 
co por  6  a  0  no  Couto  Perei- 
ra, no  último  sábado,  pelo 
Campeonato  Brasileiro,  o 
Coritiba  volta  agora  as  aten- 
ção para  a  Copa  do  Brasil. 

O  time  estreia  na  com- 
petição na  quinta-fei- 
ra,  contra  o  Sousa-PB,  às 
19h30,  fora  de  casa. 

O  técnico  Marquinhos 
Santos  ainda  decidiu  se  vai 


entrar  em  campo  com  a 
equipe  titular  ou  se  usará 
um  time  misto  poupando 
alguns  atletas.  O  treinador 
deve  definir  durante  os  trei- 
namentos desta  semana. 

Se  vencer  o  Sousa  por 
dois  gois  de  diferença,  o  Co- 
xa já  elimina  a  partida  de 
volta  e  se  classifica  para  a 
próxima  fase. 

©  METRO  CURITIBA 


O  Atlético  continua  na  lide- 
rança isolada  do  Campeo- 
nato Paranaense.  Ontem  à 
tarde,  o  time  venceu  o  JMa- 
lucelli  por  1  a  0,  no  Ecoestá- 
dio.  A  duas  rodadas  do  fim 
do  returno,  o  Rubro-Negro 
chega  aos  23  pontos,  um  a 
mais  que  o  Londrina. 

O  Furacão  começou  me- 
lhor a  partida,  marcando 
bem  e  levando  perigo  ao  gol 
adversário.  O  placar  foi  aber- 
to aos  12  minutos  do  primei- 
ro tempo.  O  artilheiro  da 
equipe  Douglas  Coutinho  re- 
cebeu um  passe  de  Crislan,  se 
livrou  da  marcação  e  chutou. 

No  final  da  primeira  eta- 
pa, o  Atlético  ainda  ficou 
em  vantagem  numérica,  de- 
pois que  Artur  foi  expulso 
por  receber  o  segundo  car- 
tão amarelo. 

Mas  mesmo  com  um  jo- 
gador a  mais,  o  Rubro-Ne- 
gro recuou  e  tomou  pressão 


JMALUCELLI            ^bn'do',1^,lÍson1'  I!a90 
Alencar  (William),  Diego 

Alemão,  Tomas  1,  Artur  l,Fernando  Gomes  (Alison), 

Andrezinho,  Fabinho  (Alex  Fraga),  Bruno  Batata  e  Potita. 

Técnico:  Sandro  Forner 

0 

1© 

ATI  PTirn                  Santos,  Léo,  Bruno  Costa  , 
AILtlllU                   Rafael  Zuchi(Erwin), 
Héracles,  Renan  Foguinho  (Renatinho),  Hernâni  , 
Zezinho,  Edigar  Junio  (Marcos  Guilherme),  Douglas 
Coutinho   e  Crislan.  Técnico:Arthur  Bernardes 

Gois.  Douglas  Coutinho,  aos  12'  do  ig  T 

Arbitragem.  Rodolpho  Toski  Marques,  auxiliado  por  Ivan  Carlos 

Bohn  e  Diogo  Morais 


do  Jotinha  no  segundo  tem- 
po. Aos  19  minutos,  Alex 
Fraga  foi  derrubado  na  área 
por  Renan  Foguinho  e  o  juiz 
marcou  pênalti.  Potita  foi 
para  a  cobrança,  mas  o  go- 
leiro Santos  defendeu  e  ga- 
rantiu mais  três  pontos  pa- 
ra o  Furacão. 


UNA 
HAMDAR 

METRO  CURITIBA 


"  Tivemos  um  primeiro 
tempo  focado, 
dominando  o  jogo.  Mas 
no  segundo  eu  tive  que 
dar  uma  chamada  nos 
jogadores." 

ARTHUR  BERNARDES,  TÉCNICO  DO  ATLÉTICO      POTITA,  ATACANTE  DO  JMALUCELLI 


"Fui  infeliz  no  pênalti. 
Mas  a  gente  tem  que 
parabenizar  a  equipe. 
Mesmo  com  um  a 
menos,  dominamos  o 
segundo  tempo." 


Violência 


Repórter  é 
agredido  por 
torcedores 

O  repórter  da  rádio  CBN, 
Bruno  Abdala,  foi  cerca- 
do por  três  torcedores  de 
organizada  do  Atlético  fo- 
ra do  estádio  antes  do  iní- 
cio do  jogo  e  foi  agredido 
por  um  deles.  Pelo  twitter, 
ele  disse  que  levou  dois 
socos  pelas  costas.  A  De- 
legacia Móvel  de  Atendi- 
mento ao  Futebol  e  Even- 
tos identificou  o  torcedor. 
Foi  efetuado  um  termo 
circunstanciado  e  ele  será 
encaminhado  para  julga- 
mento. ©  METRO  CURITIBA 


Paraná  cumpre  tabela  e 
empata  com  o  Arapongas 


Com  uma  equipe  mista,  o 
time  do  Paraná  não  saiu 
do  0  a  0  com  o  Arapongas, 
ontem  à  tarde,  no  Estádio 
dos  Pássaros. 

Sem  chances  de  con- 
quistar o  returno  e  ape- 
nas cumprindo  tabela  na 
competição,  o  técnico  To- 
ninho Cecílio  entrou  com 
um  time  bastante  modifi- 
cado. No  primeiro  tempo, 
o  Paraná  foi  melhor  em 
campo  e  criou  chances 
com  Luisinho  Néverton  e 
Aymen.  Já  na  segunda  eta- 
pa foi  pressionado  pelo  ti- 
me da  casa. 

Com  o  resultado,  o  Pa- 
raná fica  na  6a  colocação, 
com  13  pontos.  No  próxi- 
mo sábado,  o  time  para- 
nista  recebe  o  Cianorte, 
na  Vila  Olímpica. 

Nas  outras  partidas  da  ro- 


Treinador  testou  opções  no  elenco  paranista  i  divulgação 


dada,  o  Toledo  venceu  o  Cia- 
norte por  1  a  0,  o  Londrina 
goleou  o  Paranavaí  por  4  a  0 
e  o  Nacional  bateu  o  Operá- 
rio por  1  a  0. 

©  METRO  CURITIBA 
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ARAPONGAS 

PARANÁ 

SPORTE 


Alex 


Artilheiro 

O  meia  Alex  do  Coritiba 

é  o  artilheiro  do 
Campeonato  Paranaense 
com  12  gois.  No  sábado, 
diante  do  Rio  Branco,  ele 
balançou  as  redes  duas 
vezes.  Faltam  apenas 
quatro  gois  para  chegar 
aos  400  na  carreira. 


metrd 
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Fórmula  1.  Alonso 
vence  GP  da  China 


Como  ele  mesmo  definiu, 
o  espanhol  Fernando  Alon- 
so, da  Ferrari,  teve  um  fim 
de  semana  perfeito:  largou 
em  3o,  dominou  a  corrida  e 
venceu  o  Grande  Premio  da 
China  de  Fórmula  1,  ontem. 

"Foi  um  fim  de  semana 
perfeito  para  nós,  o  come- 
ço foi  bom,  eu  tive  que  ad- 
ministrar os  pneus,  mas  não 
foi  fácil  entender  a  corrida, 
visto  as  estratégias.  Temos 
mais  potencial  no  bolso,  es- 
peramos desfrutar  disso  no 
Bahrein,  na  próxima  corri- 
da [no  domingo,  dia  21]",  fa- 


Em  Fortaleza. 
Dois  morrem 
em  teste  para 
aCopa-2014 

Dois  torcedores  do  Ceará 
morreram  antes  do  clássico 
entre  Ceará  e  Fortaleza,  on- 
tem, pelo  Campeonato  Cea- 
rense. A  partida  era  even- 
to-teste  do  novo  Castelao, 
estádio  que  será  utilizado 
na  Copa  das  Confederações 
na  Copa  do  Mundo  de  2014. 
O  episódio  ocorreu  a  cerca 
de  4  km  da  arena. 

A  Polícia  Rodoviária  Esta- 
dual prendeu  Francisco  Ro- 
mário  da  Costa  de  Santiago, 
de  19  anos,  reconhecido  por 
testemunhas  como  o  autor 
dos  disparos  que  vitimaram 
os  dois  alvinegros. 

Dentro  do  Castelao,  o 
Ceará  venceu  o  rival  por  1 
a  0.  Torcedores  tiveram  pro- 
blemas com  ingressos. 

METRO 
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lou  o  espanhol,  3o  lugar  na 
classificação  geral  da  tem- 
porada, com  43  pontos. 

Ponta  no  início 

Logo  após  a  largada,  Alon- 
so ultrapassou  Kimi  Haikko- 
nen,  e,  pouco  depois,  o  líder 
Lewis  Hamilton,  da  Merce- 
des. Daí,  foi  só  administrar 
a  prova  para  subir  no  ponto 
mais  alto  do  pódio. 

Líder  do  campeonato,  o 
alemão  Sebastian  Vettel,  da 
Red  Buli,  terminou  em  4o. 
O  brasileiro  Felipe  Massa  foi 
o  6o  colocado.  ©  metro 


torcedores  foram  detidos  pela 
polícia  cearense  por  desordem 
e  vandalismo  no  entorno  do 
Castelao  ontem. 


Bruninho  (í)  é  campeão  pela  6a  vez 


|  BRUNA  PRADO/METRO  RIO 


Vôlei.  RJX  leva 
a  Superliga 
masculina 

O  RJX  consolidou  o  Rio  de  Ja- 
neiro como  a  cidade  do  vôlei. 
O  time  venceu  ontem  o  Sada/ 
Cruzeiro,  atual  campeão,  no 
Maracanãzinho  por  3  sets  a  1, 
de  virada  -  parciais  de  16/25, 
25/18,  25/18  e  25/14  -  e  con- 
quistou o  título  da  Superliga 
masculina.  O  troféu  vem  uma 
semana  depois  que  o  Unile- 
ver  bateu  o  Sollys/Osasco  pela 
competição  feminina. 

A  conquista  fez  com  que 
o  levantador  Bruninho  viras- 
se o  maior  vencedor  da  Su- 
perliga com  seis  taças.  Ele, 
que  é  filho  de  Bernardinho, 
técnico  da  Unilever  e  da  Se- 
leção  Masculina,  também 
foi  campeão  com  a  Unisul 
(2004)  e  Cimed  (2006,  2008, 
2009  e  2010).  ©metro 


Rubro -Negro  quer 

mandar  o  clássico 
no  Couto  Pereira 

Pedido.  Diretoria  do  Atlético  encaminhou  um  ofício  à  Federação  Paranaense  de  Futebol  na 
sexta-feira  indicando  o  estádio  do  Coritiba  para  a  disputa  do  Atletiba,  no  domingo 


A  diretoria  do  Coritiba  deve 
se  manifestar  ainda  hoje  so- 
bre o  pedido  do  Atlético  de 
mandar  o  clássico  Atletiba 
do  próximo  domingo,  no  es- 
tádio Couto  Pereira. 

A  FPF  (Federação  Para- 
naense de  Futebol)  rece- 
beu na  última  sexta-feira 
um  ofício  do  Rubro-Negro 
onde  o  clube  afirma  que 
pretende  disputar  o  jogo 
em  Curitiba,  já  que  grande 
parte  dos  sócios  e  torcedo- 
res vive  na  cidade. 

"Encaminhamos  um  ofí- 
cio ao  Coritiba  e  agora  es- 
peramos uma  resposta  da 
diretoria.  O  estádio  é  par- 
ticular e  não  podemos  e 
nem  devemos  obrigar  nin- 
guém a  emprestar.  O  clube 
vai  responder  se  tem  inte- 
resse e,  daí,  ainda  teria  que 
acertar  outras  questões,  co- 
mo os  custos",  explicou  ao 
Metro  o  presidente  da  FPF, 
Hélio  Cury. 

Há  um  artigo  no  regula- 
mento que  determina  que 
os  clubes  devem  ceder  os 
estádios  para  a  Federação 
sempre  que  requisitados. 
"Mas  ele  não  especifica  exa- 
tamente  para  qual  finalida- 
de", disse  Cury. 

Outra  questão  é  sobre  o 
mando  do  campo.  "Há  dois 
anos  colocamos  no  regula- 
mento um  artigo  que  em 
virtude  da  Arena  da  Baixada 
estar  em  obras,  caso  o  Atlé- 
tico precisasse  jogar  em  ou- 
tro estádio  na  cidade  não  se- 


KobeBryantfica 
de  fora  do  restante 
da  temporada 

A  temporada  2012/13  da 
NBA  terminou  para  Ko- 
be  Bryant.  No  sábado,  o 
jogador  dos  Los  Ange- 
les Laker  foi  submetido 
a  uma  cirurgia  para  re- 
construir seu  tendão  de 
aquiles,  rompido  na  ro- 
dada de  sexta-feira.  A  le- 
são deixará  Bryant  de 
seis  a  nove  meses  sem 
poder  entrar  em  quadra. 

@  METRO  POA 


ria  considerado  inversão  de 
mando",  esclarece.  Nesse 
caso,  90%  dos  ingressos  se- 
riam destinados  ao  Rubro- 
-Negro  e  10%  ao  Coxa. 

O  Coritiba  informou  que 
não  vai  se  pronunciar  sobre 
o  assunto. 

Outros  estádios 

No  ofício,  o  Atlético  ar- 
gumenta que  o  Couto  Pe- 
reira seria  o  único  estádio 
disponível.  "É  o  mais  lógi- 
co, já  que  a  Vila  Capane- 
ma está  com  o  problema 
no  gramado  e  o  Ecoestádio 
foi  barrado  por  questões  de 


Bellucci  volta  a 
ser  derrotado  em 
estreia 

Em  seu  oitavo  torneio  do 
ano,  Thomaz  Bellucci  foi 
derrotado  na  estreia  pela 
quinta  vez.  O  brasileiro 
foi  eliminado  ontem  na 
primeira  rodada  do  Mas- 
ters  1000  de  Monte  Car- 
lo. Com  um  baixo  apro- 
veitamento de  saque, 
Bellucci  foi  derrotado 
por  2  a  0  (6/4  e  6/2)  pelo 
alemão  Philipp  Kohlsch- 
reiber.  ®  metro  poa 


"A  Federação  Paranaense  de  Futebol  não  pode 
nem  deve  obrigar  o  Coritiba  a  emprestar  o 
Couto  Pereira  ao  Atlético.  Nós  encaminhamos 
um  ofício  com  o  pedido  ao  Coritiba." 


HÉLIO  CURY,  PRESIDENTE  DA  FPF 

segurança",  disse  ao  Me- 
tro o  diretor  de  marketing 
e  comunicação  do  Atlético, 
Mauro  Holzmann. 

Caso  o  Coritiba  não  quei- 
ra emprestar  o  Couto  Perei- 
ra, o  Rubro-Negro  terá  que 
indicar  outro  estádio.  As 
opções  mais  prováveis  são 


Europa 


City  garante  vaga 
na  final  da  Copa 
da  Inglaterra 

Em  um  confronto  elétri- 
co,  o  Manchester  City  ga- 
rantiu um  lugar  na  final 
da  Copa  da  Inglaterra.  O 
time  do  técnico  Roberto 
Mancini  bateu  o  Chelsea 
por  2  a  1,  com  gois  de 
Nasri  e  Aguero.  Ba  des- 
contou para  os  Blues.  A 
decisão  terá  o  City  con- 
tra o  Wigan,  que  no  sá- 
bado bateu  o  Millwall 
por  2  a  0.  ©  metro  poa 


a  Vila  Olímpica  do  Boquei- 
rão, em  Curitiba,  o  estádio 
Germano  Krúger,  em  Ponta 
Grossa  ou  o  estádio  Gigan- 
te do  Itiberê,  em  Paranaguá. 


si 
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Sub-17 


Brasil  começa 
fase  final  com 
vitória 

Com  um  gol  do  atacante 
Mosquito,  aos  20  minu- 
tos do  primeiro  tempo, 
o  Brasil  bateu  o  Uru- 
guai por  1  a  0,  ontem,  na 
primeira  rodada  da  fa- 
se final  do  Sul-America- 
no  Sub-17.  O  time  bra- 
sileiro, comandado  por 
Alexandre  Gallo,  volta 
a  jogar  na  quarta-feira, 
contra  a  Venezuela. 


